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seleccionamos
e torramos

na nossa fábrica
as melhores

qualidades aos
melhores preços

Rua 19, 294 - ESPINHO

CAFÉS
Casa Alves Ribeiro

CENTRO DE ESPINHO T4 - VENDO OU ALUGO
1.º andar – 160m2 aprox. - Garagem fechada

Aluga-se ESTABELECIMENTO/ARMAZÉM
c/ 100 m2 + 60 m2 de cave ao nível da rua

Vendo LOTE DE TERRENO
c/ 550 m2, para vivenda de 4 frentes

Tlm. 91 959 1294

RUA DO COVELO - 4500 SILVALDE - ESPINHO • TELEF. 914 681 118

MANUEL GOIS

Na última reunião de câmara, o executi-
vo aprovou por maioria a fixação das taxas
dos impostos municipais (Derrama, IMI e
participação no IRS) no seu valor máximo.
As regras relativas à Derrama foram altera-
das com a publicação da nova Lei das
Finanças Locais.

Até este ano, a derrama era calculada
com base nos lucros líquidos das empresas,
ou seja, até um máximo de dez por cento,
taxa aplicada em Espinho, há vários anos.
No entanto, com a entrada em vigor da
nova Lei das Finanças Locais, os Municípios
podem lançar a Derrama até ao limite de 1,5
por cento do lucro tributável do IRC, sujeito
e não isento de imposto sobre o rendimento
das pessoas colectivas, que corresponda à
proporção do rendimento gerado na sua
área geográfica por sujeitos passivos resi-
dentes em território português que exer-

Derrama com novas regras

Taxas máximas para impostos municipais
çam, a título principal, uma actividade de
natureza comercial, industrial e agrícola e
não residentes com estabelecimento estável
nesse território”.

Assim e considerando que no próximo ano
de 2008 e à semelhança dos anos anteriores
o lançamento de uma derrama em espinho se
afigura indispensável ao cumprimento do Or-
çamento previsto, e veri f icando-se a
inexistência de valores estatísticos, compara-
tivos da actual Lei, face aos valores arrecada-
dos em anos anteriores derivados da cobran-
ça de uma derrama máxima de 10% da
colecta do imposto sobre o rendimento das
pessoas colectivas, foi proposto, por precau-
ção, a fixação do montante máximo de 1,5%
sobre o lucro tributável, não sendo certo que
este valor permita arrecadar os valores de
anos anteriores, podendo o Município ficar
aquém dos mesmos”.

Quanto ao IMI, foram apresentados os
seguintes considerandos:

Cabe aos municípios, definir anualmente
as taxas respeitantes aos prédios urbanos no
âmbito do Código do Imposto Municipal sobre
Imóveis (CIMI), tributação que encontra jus-
tificação na lógica do princípio do beneficio,
correspondendo o seu pagamento à con-
trapartida dos benefícios que os proprietários
recebem com obras e serviços que a colecti-
vidade lhes proporciona;

Para o corrente ano foram adoptadas as
taxas máximas previstas no CIMI;

A taxa respeitante aos prédios rústicos é de
0,8%.

Assim, foi proposto que a Câmara, opte, no
ano de 2007, pelas seguintes taxas no que se
refere a prédios urbanos:

Prédios urbanos – 0,8%.
Prédios urbanos avaliados nos termos do

CIMI – 0,5%”.
Relativamente aos direitos do municípios a

ter uma participação variável até 5% no IRS
dos sujeitos passivos com domicílio fiscal na
respectiva circunscrição territorial, relativa aos
rendimentos do ano imediatamente anterior,
calculada sobre a respectiva colecta líquida das
deduções previstas no Código do IRS, optou-
se pela taxa máxima de 5%.

Esta decisão foi justificada com uma dimi-
nuição de 2,5% na repartição de recursos
públicos entre o Estado e as autarquias locais
(os fundos municipais constantes do Orça-
mento de Estado para 2007) mesmo com a
inclusão da participação variável no IRS.

Esta taxa irá ser aplicada sobre os rendi-
mentos relativos ao ano 2008 e cujos
apuramento e transferência serão efectuados
no ano 2009.

Sandra Soares

LUIZ MEGRE BEÇA & CA., LDA.
CORRETORES DE SEGUROS

PRAÇA FILIPA LENCASTRE, N.º 22 - 4.º - SALA 63  —  4050-259 PORTO

Telef. 223389890/1  •  Fax 223389912  •  email: lmb-seguros@mail.telepac.pt
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Apeadeiro
transformado
em estação

Comboios
vão partir
de Silvalde

O apeadeiro de Silvalde deve transformar-se
a curto prazo numa estação de comboios de
onde passarão a partir as composições com
direcção ao Porto que actualmente se formam
em Espinho.

Esta estação será também servida por um
parque de estacionamento, o que irá permitir às
pessoas que vêm de carro apanhar o comboio a
Espinho encontrarem com mais facilidade local
onde deixar o carro, tendo a vantagem acrescida
de entrarem em composições que ainda se
encontram vazias.

Esta é uma solução já discutida e que segun-
do Rolando de Sousa é definitiva e para concre-
tizar.

Sandra Soares

Proposta da Refer prevê apenas o sentido poente/nascente

Automóveis na passagem do Rio Largo
Segundo uma proposta
da Refer, aprovada na

última reunião de Câmara,
a passagem subterrânea

 do Rio Largo, actualmente
apenas para peões,

poderá vir a receber trânsito
automóvel, mas

apenas no sentido
poente/nascente, facilitando

o escoamento do trânsito
na beira-mar.

Sandra Soares

A passagem inferior do Rio Largo vai ser
demolida com a obra do rebaixamento da
linha-férrea, mas há um compromisso da
Refer de construir uma nova.

Aquela era uma passagem exclusivamen-

te para peões que permitia que quem deixava
o carro no parque nascente do Rio Largo
tivesse acesso à praia.

Numa primeira proposta apresentada pela
Câmara à Refer referia-se a necessidade de
manter a passagem e da mesma ser construída
com uma envergadura que possibilitasse a
passagem de um carro de emergência. Entre-
tanto, e após alguma discussão foi apresen-
tada nova proposta em que se considerava a
possibilidade de ali existir uma passagem
também destinada ao trânsito automóvel.

Estudos efectuados, a Refer apresentou à
autarquia uma solução que permite a circula-
ção de trânsito automóvel mas apenas num
sentido, de poente para nascente.

Esta é uma solução que a Câmara consi-
derou viável e aprovou em reunião do execu-
tivo, até porque permite um escoamento
mais fácil do trânsito pois evita que as pesso-
as que acedem à zona da beira-mar junto à
Avenida Maia/Brenha tenham de efectuar o
retorno até à rua 15 que no futuro será
servida por uma rotunda.

Mas esta é uma solução ainda a discutir já
que, devido aos possíveis impactos ambientais
da obra, o Ministério do Ambiente terá de ser
consultado. Segundo o vice-presidente da
autarquia espinhense, Rolando de Sousa, a
proposta apresentada é o início de uma solução
com a qual a câmara concorda como reflecte a
acta da última reunião do executivo.

Refira-se que esta proposta, nomeada-
mente o facto desta passagem ter apenas
uma saída e não uma entrada para a zona da
beira-mar, vem entroncar na ideia defendida
por muitos espinhenses de que o trânsito a
poente da linha-férrea deve ser cada vez mais
condicionado.

Esta é uma ideia com a qual Rolando de
Sousa também concorda, embora sublinhe que
não pode ser concretizada a curto prazo, até
porque de momento não se apresentam alterna-
tivas para que as pessoas possam estacionar.

O vice-presidente revela que caso seja
possível concretizar o projecto da câmara de
aproveitar o canal que vai ficar liberto com o
enterramento da linha para aí construir um
grande parque de estacionamento subterrâ-
neo, da rua 15 à estação do caminho-de-
ferro, “então sim serão criadas as condições
para desincentivar o trânsito à beira-mar.”

Mas este é um projecto que depende
também dos condicionalismos apresentados
pelo terreno e que estão a ser estudados.

Ainda no que respeita a estacionamento,
a beira-mar também continuará a ser servida
pelos parques de estacionamento do Rio Lar-
go que ficarão localizados junto à passagem
inferior que permitirá o acesso de peões à
praia, assim como à via que vai efectuar a
ligação da entrada da cidade à rotunda da
Rua 15, substituindo o acesso que era feito
através do pontão.
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Passagens
desniveladas
em Silvalde
e Paramos

Sandra Soares

No âmbito do projecto de eliminação de
passagens de nível em toda a linha do norte que
está a ser levada a cabo pela Refer, as passagens
de nível a sul da cidade de Espinho, irão sofrer
fortes alterações, passando a ser desniveladas e
mudando de localização.

Começando pela passagem de nível da Ma-
rinha, a sua supressão ainda está integrada na
obra de rebaixamento da linha, prevendo-se que
a actual passagem seja eliminada, criando-se
uma outra, desnivelada, no fim da rampa de
acesso ao túnel. Ou seja, no limite norte do
campo de golfe que vai perder alguns metros em
favor da obra. A zona da Marinha será ainda
servida por uma passagem para peões aérea e
servida por elevadores, junto à Capela da Nossa
Senhora do Mar.

A nova localização da passagem de nível da
Marinha gera consenso ao contrário do que
ocorre com a localização da passagem que virá
substituir aquela actualmente está localizada
junto ao apeadeiro silvaldense.

Segundo o vice-presidente da Câmara Muni-
cipal de Espinho, Rolando de Sousa, a criação de
uma passagem inferior no mesmo local da que
existe actualmente irá dificultar fortemente a
utilização do campo do golfe, já que os jogado-
res enfrentarão grandes constrangimentos no
acesso à zona norte do campo.

Havendo esta situação à qual a Câmara está
atenta, a Refer apresentou uma outra proposta
que prevê a construção de uma passagem
desnivelada imediatamente a norte do quartel
de Paramos, o que implicará a construção de
novos acessos e o desaparecimento de uma
ligação directa da zona nascente da vila à praia
silvaldense.

Outra alteração que está a ser estudada
envolve a passagem de nível localizada imedia-
tamente a sul do apeadeiro de Paramos. Havia
uma primeira proposta da Refer que previa a
construção de uma passagem superior um pou-
co a norte da actual localização, mas o impacto
visual desta obra era muito forte pelo que foi
apresentada pela Refer uma outra solução, uma
passagem inferior localizada mais perto da que
existe actualmente.

Ainda no âmbito desta obra, a Refer também
se compromete a construir uma via paralela à
linha, a nascente da mesma, que faça a ligação
de Paramos a Espinho, obra que �, na opinião
de Rolando de Sousa, beneficiaria muito a popu-
lação de Paramos, assim servida por uma alter-
nativa à 109 para vir até á cidade.

Estas duas soluções ainda não são definiti-
vas e nem mesmo geram consenso, até porque
terão de ser ouvidas as juntas de freguesia e as
populações locais.

No âmbito da eliminação de passagens de nível na Linha do Norte

As passagens
de nível de Silvalde,
na Marinha e junto
ao apeadeiro, assim
como a existente
em Paramos
vão ser substituídas
por passagens
desniveladas,
estando em estudo
a sua localização;
estudo que inclui
a construção de
uma ligação
de Paramos
a Espinho, a nascente
da linha-férrea…

Fotos SS
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Na feira semanal

Polícia
apreende
mais de

13 mil euros
em material
contrafeito

ou usurpado

A Polícia de Segurança Pública de Espinho
deteve um homem, de nacionalidade estran-
geira, por suspeitar ser o autor do furto de
várias peças de vestuário em quatro estabe-
lecimentos de pronto-a-vestir.

funcionária ter alertado aquelas autoridades,
por telefone, ao dar pela falta de nove peças de
vestuário.

Para além destas nove peças de roupa ava-
liadas em cerca de 240 euros, o homem tinha em
sua posse outros artigos (20 peças de vestuário
e uma carteira), no valor total de 723.23 euros,
que, segundo a PSP de Espinho veio a apurar,
haviam sido furtados noutros três estabeleci-
mentos de pronto-a-vestir.

Segundo a PSP de Espinho, o suspeito,
“alegadamente, entrava nos estabelecimentos,
subtraía os artigos e ocultava-os dentro de um
saco com dispositivo para iludir a detecção
electrónica dos estabelecimentos”.

O homem foi constituído arguido e foi-lhe
aplicada a medida de coacção de Termo de
Identidade e Residência.

Manuel Proença

Foram detidos quatro condutores com taxas
de alcoolemia, respectivamente de 2,14 g/l (32
anos); 1,97 g/l (32 anos); 1,30 g/l (38 anos);
1,26 g/l (32 anos).

A PSP de Espinho deteve também três con-
dutores de automóvel, motociclo e ciclomotor,
respectivamente de 26, 19 e 18 anos, sem
estarem habilitados para o efeito.

Entretanto, a PSP espinhense registou doze
acidentes de viação, dos quais resultaram qua-
tro feridos ligeiros e um grave, tendo ainda
levantado 211 autos de contra-ordenação, por
infracção às regras de trânsito.

Um ferido grave e quatro ligeiros em doze acidentes

Quatro condutores
com excesso de álcool

e três sem carta

A Brigada de Intervenção Rápida e Fiscaliza-
ção da Secção de Espinho da Polícia de Seguran-
ça Pública apreendeu, durante uma operação de
fiscalização na feira semanal, 210 DVD e 116 CD,
por suspeita de usurpação, no valor de cerca de
4890 euros. Os 10 elementos da Polícia de
Segurança Pública que realizaram a operação de
fiscalização apreenderam, ainda, 63 bonés, 15
pares de sapatilhas, 13 cintos e 127 pares de
calças de várias marcas internacionais, por sus-
peita contrafacção, no valor de cerca de 8185
euros.

Manuel Proença

Furtava peças de vestuário
com saco anti-sistemas

de alarme

Polícia detém cidadão estrangeiro

O homem foi interceptado pela Polícia numa
rua próximo do estabelecimento comercial que
tinha sido alvo do furto, quando transportava
três sacos contendo os artigos alegadamente
furtados de um pronto-a-vestir, depois de uma

www.progresso.espinho.in

DR. ILÍDIO
S A N T O S
MÉDICO DENTISTA

Implantes
Ortodontia Fixa

Prótese Fixa

Consultórios:

Rua 16 (Esquina Rua 19), n.º 545-1.º Dt.º - Espinho - Telef. 22 734 29 31
R. Manuel Alves de Sá, 15 G - 4400-494 V.N. Gaia - Telef. 22 711 86 61 / 22 711 86 42

Acordos com:
SAMS/QUADROS

ACASA * CGD * ADSE * PSP * SIM
ALLIANZ * AXA * ZURICH

JOÃO RAMOS PEREIRA
OSTEOPATIA

REG. GENERAL OSTEOPATHIC COUNCIL (INGLATERRA)

CLÍNICA DA DOR * COLUNA VERTEBRAL
OSSOS E ARTICULAÇÕES * SISTEMA NERVOSO

RUA 19, N.º 342 – SALA 1.3 — ESPINHO • TELEF. 22 734 34 72

(D.O.)
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Detido por roubo de automóvel em Gaia – outro suspeito logrou escapulir

Perseguição policial
encetada em Espinho

e coroada de êxito
em Valadares

ram perseguição ao veículo, interceptando um
dos suspeitos na zona de Valadares (Gaia) e
recuperando o carro.

Segundo o Comando Distrital de Aveiro da
PSP, durante a perseguição dos elementos da
Esquadra de Trânsito de Espinho, o condutor em
fuga tentou abalroar as viaturas policiais que o
perseguiam.

“O detido, que circulava no referido veículo
automóvel, juntamente com outro já identifica-
do, mas que na altura conseguiu a fuga, referiu
que o condutor da viatura era um indivíduo de 21
anos que não possuía habilitação legal para
conduzir.”

Após diligências efectuadas, veio-se a apu-
rar que o detido terá roubado o automóvel, sob
a ameaça de uma arma de fogo, a um residente
em Vila Nova de Gaia, na noite de sábado,
quando este lhe mostrava o veículo, com o
intuito de o vender. E encontra-se indiciado pela
prática dos crimes de furto no interior de resi-
dência, furto e roubo de automóveis, burla,
ameaças, agressão e condução ilegal.

O detido foi conduzido ao Tribunal Judicial
de Espinho, na manhã de segunda-feira.

Lúcio Alberto

Ao terem avistado uma viatura a circular de
forma imprudente numa artéria da cidade de
Espinho, na manhã de domingo, os polícias
fizeram sinal de paragem ao condutor, tendo
este desobedecido, encetando a fuga, com

condução perigosa, desrespeitando a sinali-
zação e colocando em perigo a vida e a
integridade física dos utentes das vias por
onde passava.

De imediato, os polícias espinhenses move-

Elementos da Esquadra

de Trânsito da Secção Policial

de Espinho detiveram

um homem de 27 anos,

sem profissão, por roubo

de automóvel, tendo outro

suspeito logrado

(por enquanto) escapar.

A Telepizza selecciona para a sua nova Unidade
de Negócio que vai abrir em ESPINHO

Sub-Chefe de Operações
m/f

Procuramos candidatos com o seguinte perfil:

– Habilitações ao nível do Ensino Secundário;
– Forte orientação para o cliente;
– Capacidade de gestão e coordenação de equipas;
– Forte dinamismo e iniciativa;
– Conhecimentos de informática na óptica do utilizador;
– Total disponibilidade horária, incluindo fins-de-semana.

Oferecemos:

– Oportunidade de desenvolvimento profissional;
– Remuneração compatível com a exigência das funções;
– Formação permanente e adequada à função.

Se preenche os requisitos exigidos,
enviar curriculum c/ foto para:

Av.ª Dr. Renato Araújo, 1876 - R/C
3700-241 S. João da Madeira

Formação Pedagógica
Inicial de Formadores

(Certificado n.º EDF/510/06 DN)

Outubro a Dezembro

Horário Laboral
e

Pós-Laboral

114 Horas

Instituto Superior de Espinho
Sociedade Promotora de Estabelecimentos de Ensino, Lda.

Rua 36,  n.º  297 – Apartado 443 – 4501-868 Espinho

Telf: 22 732 26 24   *   Fax: 22 733 10 85

E-mail: isesp@isesp.pt
www.isesp.pt

DINHEIRO! PRÉ-APROVAÇÃO 2 h.

TAEG – 13,76 a 19,51%

Telefone já!
960 427 541

C/ OU S/ PROBLEMAS BANCÁRIOS
BANCA OU PARTICULARES • MÁXIMA HONESTIDADE E SIGILO
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INSTITUTO DE INGLÊS
DE ESPINHO

Rua 33, n.º 802 - R/C   •   Tel./Fax: 22 734 29 63

CURSOS ESPECÍFICOS PARA:

CRIANÇAS

JOVENS

ADULTOS

— Exames oficiais da “University of Cambridge”

— Particular cuidado na conversação e comunicação

— Acompanhamento e apoio aos programas escolares

Secretariado
Nacional

dos Presidentes
de Juntas do PSD

Rui
Torres
apoia

Menezes
Rui Torres apoia a candidatura de Luís Filipe
Menezes à presidência do PSD, integrando a lista
do Secretariado Nacional dos Presidentes de
Juntas de Freguesia.

Na apresentação da sede de campanha em
Vila Real, Luís Filipe Menezes afirmou que pre-
tende revitalizar o PSD através do apoio das
bases por intermédio do Secretariado Nacional
dos Presidentes de Juntas, em Coimbra, com a
seguinte composição:

Secretário-geral – Fernando Vieira (Ma-
famude/Gaia); Aveiro – Rui Torres (Espinho);
Beja – Feliciano Rosário (Santana Serra/Ourique);
Braga – António Santos (Cividade/Braga);
Bragança – Jorge Novo (Santa Maria/ Bragança);

Coimbra – José Barroca (Taveiro/Coimbra); Faro
– Hélder Sousa (Albufeira/Albufeira); Guarda –
Luis Soares (Sameiro/Manteiga); Leiria – José
Ribeiro (Olho Marinho/ Óbidos); Lisboa – Idalina
Flora (Nossa Senhora de Fátima/Lisboa); Porto
– Paulo Vasconcelos (Lomba/Amarante);
Santarém – Natálio Reis (Fátima/Ourém); Setúbal
– Justino Marques (S. Julião /Setúbal); Viana do
Castelo – Carlos Pires (Montaria/Viana do Caste-
lo); Vila Real – Marília Ferreira (Arroios/Vila
Real); Viseu – Liliana Ribeiro (Magueija/Lamego);
Açores – José Maria (Arrifes/Ponta Delgada);
Madeira – Joaquim Abreu (Campanário/Ribeira
Brava).

Luís Filipe Menezes acredita que o partido
lidera de forma esmagadora as Juntas e as
Assembleias Municipais “e a lógica da ascensão
do PSD deve ser arquitectada com o apoio dos
presidentes de Câmara e de Junta, baseada em
propostas; não é possível vencer em 2009 se as
tropas não estiverem coesas e os autarcas e os
presidentes de Junta são uma peça deter-
minante.”

Após as eleições de 28 de Setembro, Luís
Filipe Menezes propõe organizar um encontro
nacional com presidentes de Câmara e de Juntas
de Freguesia para definir estratégias para com-
bate político.

Durante o almoço que Luís Marques Men-
des teve no sábado, em Vagos, com jovens
apoiantes da sua candidatura à presidência
do PSD, foram conhecidos os mandatários

concelhios da juventude no distrito de
Aveiro, onde se destaca o espinhense
Ricardo Sousa.

Eis os concelhos e os respectivos man-
datários da juventude de apoio à recan-
didatura social-democrata de Marques Men-
des:

Águeda – Ana Miguel; Albergaria-a-Ve-
lha – Eugénia Frias; Anadia – Pedro Esteves;
Arouca – Nuno Costa;

Aveiro – Bruno Costa; Espinho – Ricardo
Sousa;

Estarreja – Hilário Matos; Ílhavo – Antero
Pereira;

Mealhada – Bruno Coimbra; Murtosa –
Filipa Duarte;

Oliveira de Azeméis – Marco Azevedo;
Oliveira do Bairro – João Paulo Sol;

Ovar – Sérgio Morais; Santa Maria da
Feira – Alexandre Brito;

São João da Madeira – Tiago Correia;
Sever do Vouga – Élio Figueiredo; Va-

gos – Marco Lancha.

Em Espinho

Ricardo Sousa
– mandatário da juventude

da candidatura
de Marques Mendes
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Sandra Soares

O programa religioso em honra da Senhora
da Ajuda abriu no domingo, enquanto o profano
abre amanhã e como habitualmente prevê-se
milhares de pessoas na procissão de domingo,
apesar de se manterem os condicionalismos
provocados pela obra do rebaixamento da linha-
férrea. O presidente da Câmara, José Mota,
confia que “para o ano a situação já será
diferente”.

A festa da Nossa Senhora da Ajuda é um dos
principais cartazes turísticos da cidade e como
sublinha o edil espinhense, José Mota, é “a festa
do concelho que mais gente atrai por
variadíssimas razões, mas em primeiro lugar
porque as pessoas gostam de vir a Espinho,
principalmente quando há divertimentos.”

José Mota lembra que “a Festa da Senhora
da Ajuda é uma festa religiosa, mas é também
uma festa para as pessoas se divertirem, é uma
festa que tem muitos espectáculos, bandas de
música, o espectáculo piro-musical que terá
grande qualidade e será mais uma vez inova-
dor…”

Ao nível dos espectáculos a novidade este
ano passa pela presença de duas bandas
junto à capela não só nas noites de sábado e
domingo, mas também na sexta-feira, uma
forma de integrar de uma forma mais efectiva
a Capela da Senhora da Ajuda na festa em
honra da santa.

Os artistas convidados, com habitualmente,
são os da terra e José Mota justifica: “Quando cá
cheguei há 14 anos atrás não era normal dar a
possibilidade aos artistas de Espinho de actua-
rem na festa da sua terra, isso ainda não
acontece em outras festas que se realizam no
concelho e eu compreendo, mas temos de fazer
bem as contas e ver até que ponto isso não trás
vantagens, em primeiro lugar porque temos
bons artistas que merecem mostrar-se numa
festa que por norma tem sempre muita gente.
Além disso, tenho a certeza que os nossos
artistas juntam tanta gente e conseguem agra-
dar tanto como um que venha de fora.”

Mas o ponto alto da festa continua mesmo a
ser a procissão que o presidente acredita ser

“das procissões em Portugal que mais gente
consegue reunir à sua volta. Às vezes acho graça

Uma majestosa procissão
marcou, no domingo à tarde,

o programa religioso
das festas em honra

de Nossa Senhora das Dores,
em Silvalde.

Uma procissão com dez andores e que saiu da
Igreja Paroquial de Silvalde, pela manhã, acom-
panhada pela Fanfarra dos Bombeiros Voluntá-
rios de Espinho, percorreu as habituais ruas da
vila até à capela de Nossa Senhora das Dores.

À tarde, a procissão saiu da capela, pelo
itinerário habitual, regressando, novamente à
capela de Nossa Senhora das Dores já depois
das 18 horas. Ali, a Banda e S. Tiago de Silvalde
teve a oportunidade de apresentar alguns temas
do seu magnífico e vasto repertório, perante
uma multidão.

Já na segunda-feira, também na capela de
Nossa Senhora das Dores foi celebrada uma
missa solene em memória dos vizinhos e dos
benfeitores falecidos.

As festas em honra de Nossa Senhora das
Dores terminam este sábado, com uma missa na
capela, às 10 horas.

Manuel Proença

Nossa Senhora
das Dores
– Silvalde

Procissão
com

dezena
de andores
e multidão

”Para o ano será diferente”

Festas da Senhora da Ajuda ainda
condicionadas pelas obras na linha

quando vejo imagens televisivas de outros locais
e afirmações de que aquela é a maior procissão
do norte ou do centro, quando vejo menos gente
do que na procissão da S.ª Ajuda. Esta procissão
é um ex-libris e o que o comprova é o facto de
todos os anos cada vez mais gente se reunir à
volta da mesma.”

O que também contribui para a beleza da
procissão, assim como para o conforto de quem
assiste é o facto de não haver carros estaciona-
dos no seu trajecto, daí o apelo do edil espinhense
para que as pessoas não estacionem aí, já que
tanto a polícia como a autarquia tomarão medi-
das no sentido de o evitar.

A procissão percorre o trajecto habitual: saí
da Capela segue pela Rua 8, desce na Rua 33,
passa pela Rua 2 onde será realizado o sermão
ao mar, sobe pela Rua 23 até à Rua 18 por onde
segue até à Rua 19, desce esta e regressa,
novamente pela Rua 8, à Capela.

Como também já é habitual, o trânsito vai
estar limitado na zona à beira-mar na noite de
sábado, até porque “uma pessoa de bom senso
não leva o carro para aí nessa noite, já que pode
passar horas dentro do carro sem andar para
trás ou para a frente, o que não é agradável.
Agradável é deixar o carro na feira descer pela
rua 23 ou pela 19 a pé, ir apreciando a festa e
assistir comodamente ao espectáculo piro-mu-
sical”, lembra José Mota.

O edil acredita que estão reunidas as condi-
ções para mais uma grande festa, embora se
penitencie e peça desculpa pelo facto de “este
ano ainda termos no centro da cidade um
estaleiro, devido às obras da linha férrea, espero
que no próximo ano isso já não aconteça. De
certeza que a situação vai ser diferente.”

O autarca explica: “Não estou a dizer que as
obras estejam concluídas, nomeadamente a
requalificação à superfície, mas contámos que o
comboio já esteja a passar em túnel e parte dos
problemas já não deverão ocorrer”.

Por todas as razões apontadas, para José
Mota “não há qualquer dúvida que toda a gente
vai poder assistir a bons espectáculos, participar
numa grande procissão, assistir a dois grandes
espectáculos de fogo de artifício… pelo que
convido as pessoas para cá virem, penso descul-
pa pelos incómodos mas garanto que se o tempo
não nos pregar uma partida, tudo faremos para
que as coisas corram pelo melhor.

Fotos VÍTOR LANCHA
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Em Março,
no Bar Dominó

Onda Poética
prepara
décimo

aniversário
A Onda Poética encetou mais uma temporada
na qual comemorará, em Março do próximo ano,
o seu décimo aniversário.

Na segunda-feira, como habitualmente no
Bar Dominó, do Casino de Espinho, a Onda
Poética registou mais uma sessão, desta vez, de
tema livre.

Foram muito variados os temas e os autores.
Por exemplo, textos de Inês Lourenço, Eugénio
de Andrade, Valter Hugo-Mãe, Joaquim Pessoa,
Edgar Carneiro, Sophia, Edgar Lee Masters,
Natália Correia, Boris Vian, Levi Condinho e
Fernando Namora.

E, claro, momentos de participações “espon-
tâneas”, par além da voz e da guitarra acústica
de Carlos Andrade.

No Casino

“Declaro-vos
Marido...
e Marido”

A sala de cinema do Casino de Espinho
apresenta, a partir de hoje e até quarta-feira,
“Declaro-vos Marido... e Marido”, comédia hila-
riante realizada por Dennis Dugan, qe conta nos
principais papéis com os divertidos Adam Sandler
e Kevin James, um inesperado casal gay.

Chuck Levine e Larry Valentine são dois
inseparáveis amigos dispostos a tudo para aju-
dar o outro, em resumo: o orgulho do quartel de
bombeiros. No entanto, problemas burocráticos
impedem Larry de nomear os seus dois filhos
como beneficiários do seu seguro de vida. De
forma a contornar o problema, necessita “ape-
nas” que Chuck se declare como seu marido para
determinadas questões legais. Mas começam a
recair algumas suspeitas sobre a veracidade do
casamento e os dois são obrigados a assumir
uma postura de recém-casados de forma a
manter o disfarce.

Em primeiro lugar, Lawrence e Charles que-
rem mostrar-se como “verdadeiros” homosse-
xuais, reproduzindo todos os lugares-comuns
dos mais correntes preconceitos sociais e até
morais. Depois, a pouco e pouco, vivem a
experiência (inesperadamente muito pedagógi-
ca) de serem transformados em alvo desses
mesmos preconceitos. Enfim, para além do
esclarecimento da trapalhada burocrática em
que se meteram, o filme evolui como uma bem
disposta fábula sobre as diferenças sexuais e,
em particular, sobre a percepção individual e
colectiva dessas mesmas diferenças.

As sessões de cinema do Casino de Espinho
decorrem diariamente pelas 15.30 e 21.30 ho-
ras, havendo uma sessão extra ao domingo
pelas 18 horas. À segunda-feira, o cinema no
Casino é mais barato.

Sandra Soares

Construções na areia

Edgar
Ferreira
antigo

vencedor
Na pretérita edição, na reportagem relativa à
grande final das construções na areia foi efectu-
ada uma troca de nomes, sendo registado que
um dos antigos vencedores desta iniciativa rea-
lizada em Espinho (e que entregou um dos
prémios da grande final) era Edmundo Sá. Na
realidade, e como se pode constatar numa
fotografia, quem recebeu uma lembrança das
mãos do presidente da Junta, Rui Torres, foi
Edgar Ferreira, um dos antigos vencedores das
construções na areia.

Lamentando o equívoco, apresenta-se, aqui
e agora, as desculpas aos visados, em particular,
e aos leitores, em geral.

Exposição
no Multimeios

Diplomata
Está marcada para hoje, na Galeria do Centro
Multimeios de Espinho, a inauguração de uma
exposição sobre a figura de Aristides de Sousa
Mendes que, com um gesto de enorme nobreza
e solidariedade, salvou dezenas de milhares de
pessoas dos horrores do holocausto.

Com produção da Biblioteca Museu Repúbli-
ca e Resistência e organização da Câmara Muni-
cipal de Espinho, a mostra, em 32 painéis,
retrata a vida e a obra do diplomata português
que, em plena Segunda Grande Guerra, se
recusou a seguir as ordens do governo portugu-
ês e concedeu vistos a refugiados de todas as
nacionalidades que desejavam fugir da França
em 1940. Cerca de trinta mil vistos foram emiti-
dos pelo cônsul português, dos quais dez mil a
refugiados de confissão judaica.

As visitas são gratuitas e a exposição, que
estará patente ao público até ao dia 30 de
Setembro, poderá ser visitada de terça a sexta-
feira das 10 às 22 horas e aos sábados, domin-
gos e feriados, das 14 às 22 horas.

OPINIÃO
CONTRA
A CORRENTE
Manuel Sancebas

(In)consciência
P’ra que exibes a riqueza?
Não queiras ferir a humildade;
Ao seres assim a pobreza
Sofre côa desigualdade.

Porque tens temor de Deus?
Aponta na ferida o dedo…
Quais são os pecados teus
P’ra Dele teres tanto medo?

Consciência tranquila
É como na boca pão.
Quem anda assim foge à fila
Na igreja p’rá confissão…

Através do IAPMEI e dos
Incentivos e Apoios à Modernização

do Comércio – MODCOM

Associação
Comercial

contemplada
com mais
de 27 mil

euros
A Associação Comercial de Espinho e Anabela
Cristina Belo Zenha foram contemplados com
verbas de Incentivos e Apoios à Modernização
do Comércio – MODCOM, através do IAPMEI.
Para um projecto do tipo C, a Associação Comer-
cial de Espinho foi contemplada com uma verba
de 58.619,80 euros, correspondente a 60 por
cento das despesas elegíveis (100.083,00 euros).
A firma de Anabela Cristina Belo Zenha foi
contemplada com uma verba de 9.072,60 euros,
para um projecto do tipo A, no valor de 27.331,70
euros.

O MODCOM “visa a modernização e a
revitalização da actividade comercial, em es-
pecial, em centros de comércio com predomí-
nio do comércio independente de proximida-
de, em zonas urbanas ou rurais, bem como a
promoção de acções dirigidas ao comércio”.

Os destinatários destas verbas são “ac-
ções A e B - Micro e pequenas empresas do
comércio, independente da sua forma jurídi-
ca, cuja actividade se insira nas CAE 50, 51 e
52 (Rev.2.1 – 2003), sem prejuízo de deter-
minação de âmbito mais restrito nos despa-
chos de abertura de cada fase” e a acção C -
Estruturas associativas do sector do comér-
cio, classificadas na CAE 91110 ou equipara-
da (Rev.2.1 – 2003).

As tipologias de acções são as seguintes:
Acção A – Projectos empresariais autóno-

mos de pequena dimensão que visem aumentar
a competitividade empresarial e demonstrem
satisfazer adequadamente os objectivos defini-
dos.

Acção B – Projectos empresariais integra-
dos, que através de actuações articuladas pro-
movam objectivos comuns geradores de dimen-
são crítica adequada, ou que, pela sua
exemplaridade, sejam susceptíveis de fácil mul-
tiplicação, promovendo a dinamização e a mo-
dernização empresarial.

Acção C – Projectos de promoção comercial
dos centros urbanos, através de acções de
animação, dinamização e divulgação.

As condições de acesso compreendem pro-
motores Individuais para as Acções A e B,
devendo, para tal, encontrar-se legalmente cons-
tituído; ter a situação contributiva regularizada
perante o Estado, Segurança Social e entidades
pagadoras do incentivo; dispor de contabilidade
actualizada e organizada de acordo com o POC;
cumprir as condições necessárias ao exercício
da actividade, nomeadamente ter a situação
regularizada em matéria de licenciamento e
cadastro comercial e cumprir as normas
ambientais; possuir capacidade técnica, finan-
ceira e de gestão adequada à dimensão e com-
plexidade do projecto; apresentar uma situação
financeira equilibrada; cumprir os critérios de
micro e pequena empresa, de acordo com a
Recomendação nº 2003/361/CE, da Comissão
Europeia; ter concluído, à data da apresentação
da candidatura, os investimentos previstos para
o mesmo estabelecimento, quando estes te-

nham sido apoiados em projectos anteriores no
âmbito do PRIME ou MODCOM.

Às estruturas associativas é destinada a
Acção C devendo, para tal encontrar-se legal-
mente constituída; ter a situação contributiva
regularizada perante o Estado, Segurança Social
e entidades pagadoras do incentivo; dispor de
contabilidade actualizada e organizada de acor-
do com o POC; possuir pelo menos um exercício
fiscal; apresentar uma situação líquida positiva
no ano anterior ao da candidatura; possuir
capacidade técnica, financeira e de gestão ade-
quada à dimensão e complexidade do projecto;
ter concluído, à data da apresentação da candi-
datura, os investimentos de promoção previstos
para o mesmo centro, quando estes tenham sido
apoiados em projectos anteriores no âmbito do
PRIME ou MODCOM.

Entretanto, os Projectos Empresariais Autó-
nomos e Integrados para as Acções A e B devem
situar-se na região que esteve na origem das
dotações orçamentais regionais; demonstrar que
se encontram asseguradas as fontes de financi-
amento do projecto, incluindo, pelo menos,
20% do montante do investimento elegível em
capitais próprios; ter um prazo máximo de
execução de 12 meses; corresponder a um
investimento mínimo elegível de 10 000 euros
para os projectos enquadrados na Acção A; no
caso dos projectos empresariais integrados –
Acção B – deverão, ainda, demonstrar que se
encontram inseridos em redes comerciais ou
programas comerciais comuns.

Para os Projectos de Promoção Comercial –
Acção C, deverão demonstrar que se encontram
asseguradas as fontes de financiamento do
projecto; ter um prazo máximo de execução de
12 meses; corresponder a um investimento
mínimo elegível de 10 000 euros.

Despesas
elegíveis

As despesas elegíveis para os Projectos
Empresariais Autónomos e Integrados – Acções
A e B são as seguintes:

Obras de remodelação da fachada ou do
interior do estabelecimento; aquisição ou altera-
ção de toldos e reclamos exteriores; aquisição
de equipamentos de exposição, informáticos e
outros;

Acções de marketing no ponto de venda;
elaboração de estudos, diagnósticos, projectos
de arquitectura, engenharia, design e processo
de candidatura; aquisição e registo de marcas e
insígnias, contrapartidas de agência, de conces-
são comercial ou franquias; intervenção do TOC
ou ROC.

Para os Projectos de Promoção Comercial –
Acção C são as seguintes:

Concepção e divulgação de imagem, criação
de logótipo, mascote e acompanhamento das
acções; suportes promocionais; produção de
roteiros e pequenos catálogos, panfletos ou
suportes de divulgação e promoção comercial;
publicidade nos media, outdoors, muppies,
mailings, folhetos e brochuras; contratação de
animadores; despesas com aluguer de equipa-
mento; intervenção do TOC ou ROC.

Incentivos
entre 35 e 60%

Os incentivos para os Projectos Empresa-
riais Autónomos e Integrados – Acções A e B
abrangem um apoio financeiro a conceder
reveste a natureza de incentivo não
reembolsável correspondente a 35% ou 40%
das despesas elegíveis, com um máximo de
35.000 euros ou 40.000 euros por projecto,
se enquadrado na Acção A ou na Acção B,
respectivamente.

Para os Projectos de Promoção Comercial
– Acção C, o apoio financeiro a conceder
reveste a natureza de incentivo não
reembolsável correspondente a 60% das des-
pesas elegíveis, com um máximo de 60.000
euros por projecto.

Manuel Proença
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Apurado para
Seatle (EUA)

Filipe Sousa
vence

FIFA 07

“Durante três dias, os
melhores cyber-atletas de

Portugal reuniram-se no Cen-
tro Multimeios de Espinho
para disputarem a Final

Nacional dos World Cyber
Games Portugal 2007 e um

dos 11 lugares que compõem
a selecção nacional a enviar
em Outubro à Grande Final
Mundial, que este ano se

realiza em Seattle. Um desses
finalistas é espinhense.

Filipe Sousa tem 21 anos, é jogador de
hóquei em patins na Associação Académica de
Espinho e frequenta o quarto ano de engenha-
ria informática na Faculdade de Ciências da
Universidade do Porto.

É também o grande vencedor de um dos
quatro jogos da Final Nacional dos World
Cyber Games Portugal 2007, o FIFA 07 e um
dos seleccionados para representar Portugal
em Seatle.

Os jogos de computador, em especial os
relacionados com desporto, são uma paixão
antiga, dos tempos do secundário quando
participou em diversas competições nacionais,
tendo obtido sempre boas classificações, mas
os estudos universitários obrigaram-no a fazer
um interregno e só este ano voltou à compe-
tição, em grande forma.

Em Espinho, o jovem defrontou alguns dos
melhores jogadores nacionais numa competi-
ção dura e no sábado as coisas não lhe
correram bem, revelando ter chegado a casa
até bastante chateado com a sua prestação.
Só que no domingo a vitória estava-lhe desti-
nada e o jovem espinhense não deu hipótese,
varrendo os adversários quase só “com co-
ças”.

Conquistado o apuramento para Seatle, o
jovem terá de resolver agora algumas ques-
tões pessoais para viajar para os Estados
Unidos no dia 2 de Outubro, mas espera poder
representar Portugal ao melhor nível.

Sandra Soares

Multimeios recebe final nacional

World
Cyber
Games

em
Espinho
O Centro Multimeios

de Espinho recebeu, este

fim-de-semana, mais de

300 dos melhores jogadores

nacionais que disputarão a

final nacional com vista ao

apuramento para a edição do

World Cyber Games que, este

ano, se disputa em Seatle

(Estados Unidos), de 3 a 7 de

Outubro, e um dos jogadores

apurados é espinhense.

Sandra Soares

O crescimento da popularidade dos
videojogos é um fenómeno global inegável
e com o crescimento destes novos passa-
tempos, nasceram novas competições. Os
desportos electrónicos ou eSports são hoje
uma realidade e o World Cyber Games
(WCG) um dos motivos da cimentação des-

ta nova plataforma competitiva para gen-
tes de todas as idades, sexos ou credos.

O World Cyber Games é o maior festival
cyber-cultural do mundo. Evento da res-
ponsabilidade da empresa Sul Coreana In-
ternacional Cyber Marketing – ICM, a final
do WCG 2005 teve 679 participantes de 67
países, atraindo mais de 300 elementos
dos mais conceituados meios de comunica-
ção internacionais e 39.000 espectadores.
Como parceiro estratégico da ICM, a em-
presa CGV - Corvo e Gilvaz, Lda. é respon-
sável pela implementação, gestão e organi-
zação do Torneio Nacional do WCG - World
Cyber Games e ECG - European Cyber
Games.

A final nacional dos World Cyber Games
foi, este ano, realizada na cidade de Espi-
nho, no Centro Multimeios, durante sábado
e domingo, marcando presença os melho-
res jogadores portugueses que competi-
ram entre si por um dos 11 lugares na
comitiva que representará as cores nacio-
nais na Grande Final Mundial dos World
Cyber Games em Seatle, EUA, nos dias 3 a
7 de Outubro, onde para além do título de
melhores jogadores do mundo, estarão em
disputa prémios no valor de 460 mil dóla-
res.

Este ano, foram quatro as disciplinas
oficiais dos World Cyber Games Portugal,
com três jogos na plataforma PC (Counter-
Strike 1.6, WarCraft III, FIFA 2007) e um
para a consola de nova geração da Microsoft,
a Xbox 360 (Gears of War).

A edição deste ano teve início em Maio
e envolveu mais de 2500 jogadores. Os
finalistas, que se reuniram no fim-de-se-
mana, em Espinho, foram apurados atra-
vés de uma série de eliminatórias que fo-
ram disputadas por todo o país.

A selecção nacional que vai defender as
nossas cores na Grande Final Mundial  em
Seattle nos EUA é composta pelos seguin-
tes vencedores:

No Gears of War, a equipa vencedora foi
“K1ck”, composta por Bruno Miguel da Cu-
nha Fernandes, Lourenço Correia da Silva,
Miguel da Veiga Pessoa de Carvalho, Pedro
Amaral Tavares.

No FIFA 07, o vencedor foi o espinhense
Fil ipe de Oliveira e Sousa da equipa
“MindHack”.

No WarCraft III venceu Gonçalo Reis
Monteiro da Silva da equipa “K1ck”

No Counter Strike a equipa vencedora
foi a “K1ck”, desta feita composta por João
Manuel Soares Calvário, José Pedro Faria
Maia, Luan Lopes Martins, Mário Cristiano
Esteves Pacheco e Ricardo Miguel Esteves
Pacheco.

Mais informações podem ser encontradas
em www.worldcybergames.com.pt.

Antigos Alunos
das Escolas da

Feira e da Tourada

“A Palmatória”
A Associação dos Antigos Alunos das Escolas
da Feira e da Tourada lançou, com data de
Agosto, o número 3 do seu órgão informativo –
“A Palmatória”.

Aquela instituição recorda, desta vez, a es-
cola da Rua 23 – Conde Ferreira e um conjunto
de iniciativas que, entretanto, levaram a cabo.

Na Biblioteca

“Caminho
Longo”

“Caminho Longo”, o livro póstumo de Ma-
nuel Oliveira Guerra, será apresentado ao públi-
co espinhense amanhã.

A cerimónia irá decorrer nas instalações da
Biblioteca Municipal de Espinho, pelas 21.30
horas e irá contar com a participação de Antero
Monteiro e da filha de Manuel Oliveira Guerra,
também poeta, natural de Espinho, Maria Virgínia
Guerra. Manuel Oliveira Guerra, segundo Antero
Monteiro, é “um grande poeta que urge reabili-
tar do limbo a que foi remetido”.

Filandorra – Teatro

Torga
evocado no
Esmoriztur

No próximo dia 22, a companhia profissional
de teatro Filandorra - Teatro do Nordeste vai
marcar presença no Cine-Teatro Esmoriztur,
onde apresentará “Terra Firme”, de Miguel Torga,
a partir das 21.30 horas, no âmbito de um
festival de teatro que decorre em Esmoriz.
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Tuna
Musical
de Anta
em festa
no 83.º

aniversário
Sandra Soares

Fundada em 1924, a Tuna Musical de
Anta está a comemorar 83 anos ao serviço
da comunidade, aproveitando a ocasião
para prestar homenagem a sócios e amigos

Na festa do seu 83.º aniversário, a
Tuna Musical de Anta entregou os

diplomas de sócio honorário
 à Câmara Municipal de Espinho,
 à Junta de Freguesia da Vila de
Anta e à Paróquia de S. Martinho

de Anta. Foram também
 homenageados os associados

com 25 e 50 anos e os
executantes e coralistas com
menos de 25 anos de serviço,
numa cerimónia abrilhantada
pela orquestra e pelo grupo

coral da casa.

Câmara, Junta e Paróquia são sócios honorários

Acordos: ACASA, CGD, EDP, EUROESPUMA,
PHILIPS, SAMS, CRUZ VERMELHA

Dr. Jorge Pacheco
Dr. Gustavo Pacheco

IMPLANTES – ORTODONTIA FIXA
Novidades: ORTODONTIA INVISÍVEL INVISALIGN

BRANQUEAMENTO ZOOM ADVANCED POWER

R. 8, n.º 381-1.º • 4500 ESPINHO • Telef. 22 734 27 18 / 96 103 44 20
Aos sábados por marcação • Em frente à Estação •  www.clinicaspacheco.com

C L Í N I C A
DENTÁRIA

JORGE FERREIRA
BRUNO MORRIS

SAMS QUADROS
 SAMS * CGD

ADVANCE CARE * MÉDIS

Edifício S. Pedro
Sala W

Rua 23, n.º 174
Telef. 22 734 86 93

M É D I C O S
DENTISTAS

Clínica Médico-Dentária
Rosa Neves, Lda.

Rua 29, n.º 696 (entre as ruas 26 e 24)

Marcações pelos telefs.: 22 734 01 16 e 91 496 13 67

CLÍNICA MÉDICO

TERAPIA DA FALA - Andreia Tavares

LEOPOLDINA SANTOS TAVARES
MÉDICA DENTISTA

Gabinete de
Radiologia
de Espinho

Consultório: R. 20, n.º 1436 r/c • Telef. 227341975 - 227314650 • Fax: 227318963
Horário: Das 08h30 às 13h00 e das 14h00 às 19h00

Acordos com: ADSE, SAMS, PORTUGAL TELECOM, PSP, GNR, CGD,
ACASA, MINIST. JUSTIÇA, CTT, MEDIS, MULTICARE e SNS

Médicos especialistas:

Radiologia Digital * Radiologia Dentária * Ecografia
Mamografia Digital * Densitometria Óssea * TAC

DR.ª MARIA DO CARMO VASCONCELOS
DR.ª HELENA CUNHA

Fotos SS



13/Setembro/2007

11

da colectividade numa cerimónia que de-
correu na noite de sábado e continuou no
domingo.

A sessão solene abriu, como não pode-
ria deixar de ser, com a actuação da or-
questra da colectividade que presenteou os
associados e amigos presentes com algu-
mas peças sob orientação do maestro
Boaventura Moreira.

Houve depois tempo para que o presi-
dente da Assembleia-Geral da colectivida-
de, padre Manuel Moura coloca-se no es-
tandarte da Tuna a faixa alusiva ao seu
aniversário, faixa que também foi entregue
ao sócio n.º 1 José Nogueira, que fez
questão de marcar presença, assim como
às muitas colectividades, do concelho e das
terras vizinhas, na sua maioria ligadas à
música e à cultura popular que comparece-
ram.

Seguiu-se a homenagem aos associa-
dos com 25 e 50 anos, entre eles o actual
presidente da direcção Moisés Couto. Em-
bora com algumas ausências o emblema de
25 anos foi entregue a: Alberto Alves de
Sousa; Fernando da Rocha Gomes Teixeira;
José Domingues Martins Bernardes; António
dos Anjos Henrique; Manuel dos Anjos Ri-
beiro da Costa; Victor Manuel dos Santos
Fontes; José Guedes Cerqueira; Moisés
Ferreira do Couto; Marco André Pinto Bo-
das Maia da Silva.

Quanto aos associados com 50 anos
foram apenas dois: o sócio n.º 34, Manuel
Couto Rodrigues da Silva e o número 35,
Fernando Soares de Oliveira.

Concretizando um compromisso assu-
mido anteriormente, a colectividade tam-
bém procedeu ao reconhecimento do em-
penho e dedicação dos seus executantes
com mais de cinco anos e menos de 25 anos
de serviço à colectividade. Recorde-se que
há dois anos atrás a mesma homenagem foi
prestada aos executantes com mais de 25
anos de casa.

Ainda no âmbito das homenagens fo-
ram entregues os diplomas de sócio hono-
rário à Câmara Municipal de Espinho, re-
presentada pelo seu presidente, José Mota,
Junta de Freguesia da Vila de Anta, recebi-
do por Napoleão Guerra e à Paróquia de S.
Martinho de Anta, cujo representante foi o
pároco Manuel Moura, pelo apoio dado à
colectividade. Esta foi uma decisão tomada
na Assembleia-Geral de 24 de Março de
2007, por proposta da Direcção.

Ainda antes do brilhante concerto, o
presidente da Direcção, Moisés Couto, fez
questão de dirigir algumas palavras, agra-
decendo o empenho e dedicação do maes-
tro e sócios executantes no trabalho do
dia-a-dia na colectividade.

Referiu ainda a presença indispensável
da música numa cerimónia protocolar de

uma colectividade que a ela se dedica,
explicando que esta é também uma forma
de mostrar o trabalho desenvolvido aos
sócios da colectividade, apelando para que
estes participem mais na vida da mesma e
deixando o desafio à juventude para que
entregue novas direcções. .

O responsável deixou ainda uma pala-
vra de homenagem aos associados já desa-
parecidos, em especial aqueles que falece-
ram no decorrer do último ano e terminou
fazendo um agradecimento especial a to-
dos quantos trabalham em prol da colecti-
vidade assim como às entidades que lhe
dão o apoio que a Direcção procura mere-
cer.

No fim da cerimónia protocolar ainda
houve espaço para cantar dos parabéns
num ambiente familiar que se prolongou
para domingo altura em que foi celebrada
uma missa solene de aniversário na Igreja
Paroquial de Anta, seguida de romagem ao
cemitério e do animado almoço de conví-
vio.

Fotos SS
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102 anos
com

projectos
para

o futuro
Sandra Soares

A cerimónia que decorreu na tarde de segun-
da-feira abriu com uma homenagem a
Celestino de Almeida, director do Centro
Distrital de Segurança e Solidariedade So-
cial (CDSSS) de Aveiro, instituição parceira
da associação espinhense em várias das
suas modalidades.

Seguiram-se algumas palavras do pre-
sidente da Assembleia-Geral da associa-
ção, Padre Manuel Moura, a quem também
coube a entrega das lembranças aos asso-
ciados, iniciativa que foi iniciada há já
alguns anos e tem por objectivo homena-
gear os associados mais antigos, pessoas
já com bastante idade que se mantêm
ligadas à associação desde novas. Neste
aniversário foram reconhecidos mais cem
sócios, 51 dos quais fizeram questão de
marcar presença.

Os associados que por motivos pessoais
não puderam estar  presentes  nesta
cerimónia receberão as suas medalhas atra-
vés dos colaboradores da associação, como
se tem vindo a fazer em anos anteriores.

Marcaram presença nesta cerimónia,
além de muitos associados, amigos e fun-
cionários da instituição antense, o director
do CDSSS Aveiro, Celestino Almeida, o re-
presentante da Câmara Municipal de Espi-
nho, vereador Manuel Rocha, o presidente
da Junta de Freguesia de Anta, Napoleão
Guerra, o presidente da Assembleia da Fre-
guesia de Anta, Guilhermino Pereira, e o
representante dos Bombeiros Voluntários
de Espinho. Artur Silva. Quem também não
faltou foram as associações mutualistas:
Beneficência Familiar do Porto, A Familiar

A Associação de Socorros Mútuos S. Francisco de Assis de Anta

comemorou, na segunda-feira, os seus 102 anos de existência

com uma singela cerimonia em que foram homenageados

200 dos sócios mais antigos e relevados os projectos para o

futuro – um infantário e um lar de idosos, projectos que visam

colmatar necessidades da freguesia e do concelho.

Associação de Socorros Mútuos de Anta
de Espinho e a Associação Mutualista de
Arcozelo.

Na sua intervenção, o presidente da
Direcção, Manuel Rocha, que tem sido o
rosto desta Instituição desde 1998, come-
çou por agradecer a presença de todos nas
comemorações do 102.º aniversário da Ins-
tituição e ao Director do CDSSS de Aveiro,
pelos protocolos celebrados com a mesma.

O responsável lembrou depois que “a
dinamização de novos benefícios quer na
Modalidade Médica, composta por 18 espe-
cialidades, quer no Centro de Convívio para
Idosos, tem dado um contributo à popula-
ção em geral e à “Causa Mutualista”.

Quanto à “modalidade Creche/ATL, en-
contra-se em funcionamento há dois anos
(feitos na terça-feira) e tem sido uma mais-
valia para os mais novos, embora seja uma
valência dispendiosa”, daí ter sido solicita-
do ao CDSSS de Aveiro, protocolo para 40
crianças em Creche, dado existir uma enor-
me lista de espera.

A creche tem actualmente capacidade
acordada com a Segurança Social para 23
crianças, mas em virtude do ATL (com
capacidade para 29 crianças) não ter pro-
cura, pretende-se uma reestruturação dos
serviços para que possa ser dada uma
resposta mais cabal às necessidades da
população, visto que a lista de espera para
a creche é longa.

Quanto ao projecto do Jardim-de-In-
fância, “encontra-se em andamento e pen-
samos iniciar a sua construção a breve
prazo, pois aguarda-se a aprovação do
projecto por parte da Câmara Municipal de
Espinho. Esta nova valência irá permitir
que as crianças da creche continuem liga-
das à instituição até terem idade de ingres-
sar no ensino regular, situação que segun-
do Manuel Rocha, tem sido muito pedida
pelos pais.

Lar de idosos
e infantário

Ao adquirir o terreno para o infantário
foi proposta a aquisição de outros dois
terrenos o que abriu as portas para a
concretização de um sonho antigo – um lar
de idosos – cujo ante-projecto já foi entre-
gue na câmara para ava l iar  da sua
exequibilidade. Trata-se de um investimen-
to avultado, mas que Manuel Rocha revela
ser “uma das prioridades desta Direcção
dada a necessidade de cerca de 200 camas
no concelho”.

Para estes e outros projectos que pos-
sam surgir, o responsável espera ter “o
apoio das Entidades Públicas, nomeada-
mente da Junta de Freguesia de Anta, Câ-
mara Municipal de Espinho e Centro Distrital
de Segurança e Solidariedade Social”.

Neste sentido, Celestino de Almeida su-

RUA 19, N.º 275 — Telefone, 22 734 04 13 — ESPINHO

Fotos VÍTOR LANCHA
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blinha que “com este passado está garan-
tido o futuro”. Garante também que foi com
satisfação “o apoio dado na abertura da
resposta social e creche, dentro das mi-
nhas competências capacidades e no que
está regulamentado estou disponível para
continuar a acompanhar o espírito de de-
senvolvimento que esta associação tem.
Quanto ao projecto do infantário, ainda
não chegou a instâncias superiores, quan-

do chegar será conduzido para o Programa
Pares, candidatam-se sujeitando-se à ava-
liação regulamentar, mas as respostas so-
ciais que são necessárias, são aproveita-
das.”

Manuel Rocha, da Câmara Municipal
considera que “quer a infância quer a ter-
ceira idade são sectores frágeis da socieda-
de a que temos de dar maior atenção, pelo
que todos os projectos que lhe são dirigi-
dos são bem-vindos.”

Em relação à actual Direcção da associ-
ação antense, “temos de dizer que deu uma

nova força e vitalidade a esta instituição o
que é muito importante já que se tratam de
pessoas que se empenham para que a
associação se sustente e cresça.”

Napoleão Guerra também sublinha que
esta é “uma associação de grandes méri-
tos, principalmente porque está virada para
os mais desfavorecidos, para a assistência
social. As pessoas passam e as instituições,
ficam, tudo o que se está a fazer vai perdu-
rar no futuro, vem suprir algumas lacunas
mesmo a nível concelhio e mais se façam
pois muitas nunca são demais quando o

intuito é o apoio aos que mais precisam.”
Quanto aos projectos, “espero que se

concretizem a breve prazo e tudo o que
estiver ao alcance da Junta de Freguesia
será feito para que esta associação, assim
como todas as instituições da freguesia se
desenvolvam cada vez mais.”

Após as intervenções do presidente e
convidados, foi servido um porto de honra,
ao que se seguiu uma missa solene celebra-
da na igreja paroquial de Anta e a romagem
ao cemitério da vila para homenagem aos
associados já desaparecidos.

José Pereira Resende
Rogério Soares da Rocha
Fernando de Oliveira Couto
Armando Alves de Sá
Américo Rodrigues Pereira Pinto
Rosalina Marques
Fernando Pereira Coelho
Carlos Pereira de Sousa Reis
Joaquim da Silva Soares
José de Sá Bento
Emília Maria de Jesus
Amadeu Pereira Leal
Maria de Oliveira Ramos
Manuel Agostinho da Silva Santos
Fernando Gomes da Silva
José Rodrigues dos Santos

Manuel Pereira dos Santos
Joaquim Alves de Jesus
António de Sousa Soares
Carlos Soares Peixoto
António Cruz
Joaquim Soares da Silva
António Pereira Couto
Duarte pereira de Pinho
Maria de Lurdes Fernandes
Olívia Gomes Pinhal
José Alves de Pinho
Manuel dos Anjos Gomes
Maria Márcia da Silva Costa
Alberto Silva Leite
Isilda Fernandes
Manuel de Oliveira Sousa
Maria dos Anjos Sousa Maia
Francisco Pereira Neiva
Manuel Dias de Pinho

51 sócios presentes

Homenageados

Amílcar Alves Pereira Dias
Rufino de Oliveira Santos
Fernando da Silva Cabral
Manuel Guedes da Silva
António Alfredo Granja
Américo da Silva Marques
Artur Pinto Ferreira
Joaquim Pinto Ferreira
Noémia Domingues Ramos
Dalila Palmira Duarte Ferreira
Rosa Gomes de Oliveira
Rosa Rodrigues de Pinho
Maria de Lurdes Fernandes
Rosa Gomes de Oliveira
Feliciano Guedes Pereira
Joaquim Ferreira Gonçalves

Fotos VÍTOR LANCHA
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Ultrapassada a conturbada época 2006/2007,
“onde a equipa teve grande instabilidade” e com
a chegada de reforços a equipa espinhense
espera conseguir, pela primeira vez, qualificar-
se para a II Divisão Nacional.     

Depois de ter organizado a etapa inaugural
do circuito de Beach Polo, o Sporting de Espinho
participou com duas equipas nas etapas de
Mondim de Basto e Fafe.

As formações espinhenses não conquista-
ram nenhuma vitória, consideraram, no entan-
to, positivas as suas participações, dado que
defrontaram equipas das divisões cimeiras, ten-
do conseguido equilibrar alguns jogos.

Na etapa realizada em Mondim de Basto não
foi possível realizar o jogo da final devido ao mau

tempo, com chuva intensa e trovoada. Por isso,
os pontos e prémios foram divididos entre os
finalistas, Tubaralhos e Pólo Sharks no escalão
de seniores/juniores e Vandoma e Fluvial IBS no
escalão juvenis/infantis/femininos.

Na etapa realizada em Fafe junto a barragem
da Queimadela ficaram em primeiro lugar os
Tubaralhos e em segundo o Fluvial IBS no sector
principal.

No escalão juvenis/infantis/femininos ven-
ceu a equipa Fluvial IBS, classificando-se em
segundo a equipa Vandoma. Na classificação
geral do circuito, os Tubaralhos foram os vence-
dores, levando para casa 750 euros no escalão
principal, tendo a equipa Fluvial IBS conquistado
250 euros no segundo escalão.

Depois de etapas de circuito
em Fafe e Mondim de Basto

Pólo aquático
do Sporting
de Espinho

prepara nova época
Com vista à temporada 2007/2008, apresentaram-se,

na piscina municipal de Espinho, 35 atletas

orientados pelo técnico Paulo Cunha para a realização

da pré-época do pólo do Sporting Clube de Espinho,

com duração prevista de seis semanas. “Todos irão trabalhar

para entrarem na máxima força no campeonato regional.”

Bodas de Ouro – 15/09/2007
Henrique Gomes Clementina Caneira

50 anos de vida em comum não é para qualquer um. Uma vida cheia de tudo.
Alegrias, tristezas, mas no fim o balanço é positivo, porque só vale a pena

para quem não tem a alma pequena, e a vossa é imensa. Bem hajam.
Dos vossos filhos, filhas, netos, genros e noras

Salvé 19/09/2007
Diogo Campos Cruz

(ausente na Suíça)
Faz 2 anos neste dia que nasceu um

lindo menino de seu nome Diogo.
Seus avós, tios e primos vêm desejar-

te muitas felicidades nesta data.
Beijinhos
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Foi para Leiria o prémio “master” do concurso
de modelismo estático que encerrou no domin-
go, a par de uma exposição na galeria da Junta
de Freguesia de Espinho, em mais uma iniciativa
da Clube de Modelismo de Espinho.

Sob o testemunho do vereador Carlos Gaio
e do presidente da Junta de Espinho, Rui Torres,
na sessão ocorrida no auditório, foram distribu-
ídos os prémios relativos às diversas classes de
modelos estáticos, distinguindo concorrentes de
Vila do Conde, do Montijo, do Porto e de Espi-
nho.

Para além da qualidade global patentes quer
na mostra quer no concurso, registe-se que
alguns modelos foram construídos com o recur-
so a material reciclado, como, por exemplo, uma
casa ou um esquiador.

Lúcio Alberto

Modelismo
estático

Habilidade
e qualidade
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EDITAL /ANÚNCIO

PROCESSO DE EXECUÇÃO FISCAL N.º 0078200401018779 e Aps.

(2.ª publicação)

ARMANDO CARNEIRO COSTA, Chefe
do Serviço de Finanças de Espinho.

Faz saber que, nos termos do n.º 2 do
artigo 239.º e n.º 1 do artigo 242.º do Código
de Procedimento e Processo Tributário
(CPPT), por este Serviço de Finanças correm
éditos de 20 (vinte) dias, contados da data da
publicação deste anúncio, citando os credo-
res desconhecidos e os sucessores dos cre-
dores preferentes, cujos créditos gozem de
garantia real sobre os bens penhorados,
para, nos termos do n.º 1 do artigo 240.º do
CPPT e n.º 1 do artigo 250.º do Código do
Processo Civil (CPC), reclamarem os seus
créditos no prazo de 15 (quinze) dias, findos
que sejam os dos éditos, acrescidos da
dilação prevista no n.º 3 do art.º 252-A do
C.P. Civil, (30 dias), no Processo de Execução
Fiscal acima identificado, instaurado por dí-
vidas de IVA, COIMAS dos anos 2002 e 2003,
no valor total de Euros 2.867,20 a que
acrescem juros de mora e custas, em que é
executada MARIA ROSALINA DA SILVA LEI-
TE, NIF 123953677, residente na Rua 9, n.º
329 - Casa 1 – Espinho.

Mais faz saber que, nos termos do n.º 1
do artigo 244.º do CPPT, vai realizar-se no
dia 12 de Novembro de 2007, pelas
10:30 horas neste Serviço de Finanças sito
à Rua 26, n.º 605 – Espinho, a venda por
meio de proposta em carta fechada, nos
termos do artigo 248.º e seguintes do CPPT,
dos bens abaixo designados penhorados à
referida executada no processo supra.

DESIGNAÇÃO
DOS BENS PENHORADOS

Verba n.º 1 – Uma casa destinada a
habitação, composta por 1 pavimento com 4
divisões, com a área de 31 m2 e quintal com
102 m2, inscrito na matriz preial urbana de
Espinho sob o artigo 387, com o valor
patrimonial de Euros 13.080,00.

Verba n.º 2 – Uma casa destinada a
habitação, composta por 1 pavimento com 4
divisões, com a área de 32 m2 e quintal com
102 m2, inscrito na matriz predial urbana de
Espinho sob o artigo 388, com o valor
patrimonial de Euros 13.500,00.

Verba n.º 3 – Uma casa destinada a
habitação, composta por 4 divisões, com a
área de 31 m2 e quintal com 102 m2, inscrito
na matriz predial urbana de Espinho sob o
artigo 389, com o valor patrimonial de Euros
13.080,00.

As casas estão inscritas em nome de
Egídio Vitorino Gomes de Oliveira, casado
sob o regime de comunhão geral com Maria
Rosalina da Silva Leite, residentes na Rua 9,
n.º 329 - Casa 1 - Espinho e descritas na

Conservatória do Registo Predial de Es-
pinho todas sob o mesmo n.º 1672/
20001019, da freguesia de Espinho.

O valor base para venda correspondente a
70% do valor calculado nos termos do artigo
250.º al. b) do n.º 1 do CPPT, sendo para a
verba n.º 1 é de Euros 9.156,00; para a
verba n.º 2 é de Euros 9.450,00 e para a
verba n.º 3 é de Euros 9.156,00, não sendo
consideradas as propostas de valor inferior.

É fiel depositário dos bens penhorados a
Sra. MARIA ROSALINA DA SILVA LEITE, NIF
123953677, residente na Rua 9, n.º 329 - Casa
1 - Espinho, que os mostrará para que possam
ser vistos e examinados nas condições referi-
das no artigo 891.º do Código do Processo
Civil (CPC).

A abertura das propostas far-se-á no dia e
hora acima referidos, pelo que, as mesmas
terão de dar entrada neste Serviço de Finan-
ças até àquela hora e dia. Os envelopes com
as propostas, devem ser fechados, contendo
no canto superior esquerdo o n.º do processo
a que se referem. Serão apenas aceites as
propostas que, para além de indicarem o bem
a que se referem e o preço oferecido, estejam
assinadas e identifiquem os proponentes me-
diante junção de fotocópias do bilhete de
identidade e do número fiscal de contribuinte
ou de pessoa colectiva.

Se no acto da venda, o preço mais elevado
for oferecido por mais de um proponente,
abrir-se-á logo, se estiverem presentes, licita-
ção entre eles, salvo se declararem que pre-
tendem adquirir o bem em compropriedade.
Estando presente só um dos proponentes do
maior preço, pode este cobrir a proposta dos
outros, se ausentes ou não pretenderem licitar
proceder-se-á a sorteio, art.º 253.º do CPPT.

No acto da venda deverá ser depositado a
totalidade do preço oferecido, ou, a quantia
mínima de 1/3 e pago o Imposto Municipal
Sobre as Transmissões Onerosas e o Imposto
de Selo que se mostrem devidos, devendo a
parte restante ser depositada no prazo de 15
dias, nos termos da alínea d) do artigo 256.º
do CPPT.

Serviço de Finanças de Espinho, aos 24
dias do mês Agosto do ano de 2007.

O Chefe do Serviço de Finanças,

a) Armando Carneiro Costa

A Escrivã,

a) Maria Cristina Gomes Ribeiro Correia

DF DE AVEIRO

SERVIÇO DE FINANÇAS DE ESPINHO

«Defesa de Espinho» – 3937 – 2007-09-13

EDITAL /ANÚNCIO

PROCESSO DE EXECUÇÃO FISCAL N.º 0078200601003534 e Aps.

(2.ª publicação)

ARMANDO CARNEIRO COSTA, Che-
fe do Serviço de Finanças de Espinho.

Faz saber que, nos termos do n.º 2 do
artigo 239.º e n.º 1 do artigo 242.º do
Código de Procedimento e Processo Tribu-
tário (CPPT), por este Serviço de Finanças
correm éditos de 20 (vinte) dias, contados
da data da publicação deste anúncio, ci-
tando os credores desconhecidos e os
sucessores dos credores preferentes, cujos
créditos gozem de garantia real sobre os
bens penhorados, para, nos termos do n.º
1 do artigo 240.º do CPPT e n.º 1 do artigo
250.º do Código do Processo Civil (CPC),
reclamarem os seus créditos no prazo de
15 (quinze) dias, findos que sejam os dos
éditos, acrescidos da dilação prevista no
n.º 3 do art.º 252-A do C.P. Civil, (30 dias),
no Processo de Execução Fiscal acima
identificado, instaurado por dívidas de IMI
de vários anos, no valor total de Euros
1.782,89 a que acrescem juros de mora e
custas, em que é executado ANTÓNIO DA
CONCEIÇÃO PEREIRA, NIF 159635730,
residente na Rua da Igreja, n.º 320 - r/c -
Anta - Espinho.

Mais faz saber que, nos termos do n.º
1 do artigo 244.º do CPPT, vai realizar-se
no dia 26 de Novembro de 2007, pelas
10:30 horas neste Serviço de Finanças
sito à Rua 26, n.º 605 – Espinho, a venda
por meio de proposta em carta fechada,
nos termos do artigo 248.º e seguintes do
CPPT, dos bens abaixo designados penho-
rados à referida executada no processo
supra.

DESIGNAÇÃO
DOS BENS PENHORADOS

Verba n.º 1: Fracção A correspon-
dente a uma habitação constituída por
Hall, 4 assoalhadas, cozinha, lavandaria,
despensa, 2 banhos e compartimentos na
cave com entrada pelo n.º 314, sita na Rua
da Igreja , n.º 320 - r/chão - Anta -
Espinho, com área coberta de 109 m2,
aparcamento com 21 m2, inscrita em nome
de António da Conceição Pereira, e sob o
artigo urbano da freguesia de Anta
n.º 2583 - A, descrita na Conservatória do
Registo Predial de Espinho, sob o n.º 602/
19911106-A, com o valor patrimonial
de Euros 60.280,00.

O valor base para venda correspon-
dente a 70% do valor calculado nos termos

do artigo 250.º al. b) do n.º 1 do CPPT,
sendo de Euros 42.196,00, não sendo con-
sideradas as propostas de valor inferior.

É fiel depositário dos bens penhorados o
Sr. ANTÓNIO DA CONCEIÇÃO PEREIRA,
NIF 159635730, residente na Rua da Igreja,
n.º 320 - R/C - Anta - Espinho, que os
mostrará para que possam ser vistos e
examinados nas condições referidas no ar-
tigo 891.º do Código do Processo Civil (CPC).

A abertura das propostas far-se-á no dia
e hora acima referidos, pelo que, as mesmas
terão de dar entrada neste Serviço de Finan-
ças até àquela hora e dia. Os envelopes com
as propostas, devem ser fechados, conten-
do no canto superior esquerdo o n.º do
processo a que se referem. Serão apenas
aceites as propostas que, para além de
indicarem o bem a que se referem e o preço
oferecido, estejam assinadas e identifiquem
os proponentes mediante junção de fotocó-
pias do bilhete de identidade e do número
fiscal de contribuinte ou de pessoa colecti-
va.

Se no acto da venda, o preço mais
elevado for oferecido por mais de um propo-
nente, abrir-se-á logo, se estiverem presen-
tes, licitação entre eles, salvo se declararem
que pretendem adquirir o bem em
compropriedade. Estando presente só um
dos proponentes do maior preço, pode este
cobrir a proposta dos outros, se ausentes ou
não pretenderem licitar proceder-se-á a
sorteio, art.º 253.º do CPPT.

No acto da venda deverá ser depositado
a totalidade do preço oferecido, ou, a quan-
tia mínima de 1/3 e pago o Imposto Munici-
pal Sobre as Transmissões Onerosas e o
Imposto de Selo que se mostrem devidos,
devendo a parte restante ser depositada no
prazo de 15 dias, nos termos da alínea d) do
artigo 256.º do CPPT.

Serviço de Finanças de Espinho, aos 30
dias do mês Agosto do ano de 2007.

O Chefe do Serviço de Finanças,

a) Armando Carneiro Costa

A Escrivã,

a) Maria Cristina Gomes Ribeiro Correia

DVD para sempre
As cassetes de vídeo estragam-se

Salve-as para sempre em DVD
Agora os seus vídeos editados em DVD

Carlos Salvador
Rua 19, n.º 198 - 2.º andar • 4500 ESPINHO • Tlm. 918 648 672

Reportagens,
Fotografia e Vídeo

publicidade/diversos

Papelaria
Azul

(Rua 19)

vende-se na
Papelaria
Papagaio
(Rua 19)

vende-se na
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Salvatore Adamo
vendeu mais de 80
milhões de álbuns

Ídolo
dos anos 60

regressa
ao Casino

de Espinho
Salvatore Adamo – a figura e a voz que
marcou os anos 60 e a “geração francófona” –,
sobe ao palco do Casino Espinho no dia 22 de
Setembro para uma gala em que o cantor
revisita temas memoráveis que permanecem
como verdadeiros êxitos intemporais da música
pop junto à legião de fãs que tem vindo a cativar
por todo o mundo.

Artista apaixonado e “poeta dos tempos
modernos”, Adamo, ao fim de mais de quarenta
anos de carreira com interpretações em nove
línguas, mantém uma popularidade intocável. O
autor, compositor e intérprete de origem siciliana
conquistou a admiração e o reconhecimento do
público com êxitos inolvidáveis como “Tombe la
neige”, “La nuit”, “L’amour te rassemble” ou
“J’aime”. Ao longo do seu percurso, conquistou
22 discos de ouro, além de inúmeros prémios de
prestígio e reconhecimento, como a “Antorcha
de Plata” (Chile), e vendeu mais de 80 milhões
de álbuns.

Salvatore Adamo, que tem vindo a
protagonizar actuações memoráveis, (designa-
damente no “Olympia” de Paris, no “Carnegie
Hall” de Nova Iorque e em estádios da Argenti-
na), regressa agora ao Casino Espinho com o
seu último álbum – “La parte de l´ ange” -, um
trabalho recheado com temas que se tornaram
já sucessos consagrados como “La couleur du
vent”, “On n´peut s´quitter”, “Lá où mon Cœur
me porte” ou “Au café du temps perdu”.

Sandra Soares

De salientar que o trabalho criterioso dos
membros do Júri de Selecção do CINANIMA teve
como consequência a eleição dos melhores
filmes, num universo francamente mais nume-
roso do que o de anos anteriores. O Festival

tiveram de visionar cerca de 97 horas de filme,
para seleccionar as nove horas apresentadas ao
público em Novembro. Entre as 63 películas
seleccionadas para a Competição Internacional
do Festival, estão duas de produção nacional. O
país com maior número de obras a concurso é
França com 16, seguindo-se o Reino Unido com
12, a Rússia com 5, o Canadá com 4, a Dinamar-
ca, Finlândia e Espanha com 2.

Ainda na competição internacional, também
estarão a concurso as cinco longas-metragens
que já haviam sido seleccionadas no início do
mês de Agosto de entre as onze inscritas no
festival. Fernando Saraiva, Rui Cardoso e António
Melo seleccionaram:  “De Profundis” (2006), de
Miguelanxo Prado, Espanha; “El Arca” (2007),
de Juan Pablo Buscarini, Argentina; “Le Tueur
De Montmartre” (2007), de Borislav Sajtinac,
França; “Prince Vladimir” (2007), de Yuri Kulakov,
Rússia e “One Night In One City” (2007), de Jan
Belj, República Checa.

Para além da competição internacional, pa-
norama e dos prémios especiais – Prémio António
Gaio e Prémio Jovem Cineasta, o CINANIMA
prepara um vasto programa, que inclui sessões
especiais, exposições, workshops e outras acti-
vidades que serão posteriormente divulgadas.

Cinanima 2007

Apurados 63 filmes
Foi na última semana de Agosto que o Júri de Selecção

 da 31.ª edição do Cinanima – Festival Internacional
de Cinema de Animação de Espinho esteve reunido para visionar

os filmes apresentados para competição no festival, tendo
seleccionado 63 películas que vão participar na competição

internacional a realizar entre 5 e 11 de Novembro.
recebeu cerca de 800 filmes, provenientes dos
quatro cantos do mundo, perfazendo um total
de 56 países a concurso, pelo que o júri compos-
to pelos portugueses Beatriz Gentil (professo-
ra), Vítor Lopes (realizador) e João Paulo Barro-
sa (médico/ pintor); a inglesa Pat Raine Webb
(membro ASIFA) e o francês Nicolas Jacquet
(realizador), não tiveram vida fácil uma vez que

ESPINHO CENTRO - Rua 23
Junto ao Tribunal

T2 no 2.º andar – 127.000 euros
Piso em madeira, cozinha placa/forno, dispensa,

garagem individual c/ arrumos, c/ elevador.

Trata o próprio – 964 177 996 / 938 081 019

VIVENDA NOGUEIRA
ZONA RESIDENCIAL DA BESSADA

4 quartos (2 suites), cozinha e copa c/ 50m2 antiga
portuguesa, c/ fogão de sala, sala comum c/ 90m2,
aquecimento central, garagem p/ 6 carros, chagão

c/ 60m2, logradouro, quintal, árvores.

Trata o próprio – 964 177 996 / 938 081 019

ATENÇÃO VENDE-SE T2
Espinho ao cimo da Rua 19, frt. Cto. Luso-Venezolano,

 junto ao IC24 a 5 min. Espinho

Trata o próprio – 964 177 996 / 964 247 675

T2 p/ habitar, c/ área 95,80m2, 82.300,00 euros, lugar
de garagem, elevador, c/ oferta electrodoméstcios,

dispensa, mov. banhos – Com financiamento
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EDITAL /ANÚNCIO

PROCESSO DE EXECUÇÃO FISCAL N.º 0078200501037200 e Aps.

(2.ª publicação)

ARMANDO CARNEIRO COSTA, Chefe
do Serviço de Finanças de Espinho.

Faz saber que, nos termos do n.º 2 do
artigo 239.º e n.º 1 do artigo 242.º do Código
de Procedimento e Processo Tributário
(CPPT), por este Serviço de Finanças correm
éditos de 20 (vinte) dias, contados da data da
publicação deste anúncio, citando os credo-
res desconhecidos e os sucessores dos cre-
dores preferentes, cujos créditos gozem de
garantia real sobre os bens penhorados,
para, nos termos do n.º 1 do artigo 240.º do
CPPT e n.º 1 do artigo 250.º do Código do
Processo Civil (CPC), reclamarem os seus
créditos no prazo de 15 (quinze) dias, findos
que sejam os dos éditos, acrescidos da
dilação prevista no n.º 3 do art.º 252-A do
C.P. Civil, (30 dias), no Processo de Execução
Fiscal acima identificado, instaurado por dí-
vidas de IVA, COIMAS e IMI, dos anos 2005
e 2006, no valor de Euros 2.360,87 a que
acrescem juros de mora e custas, em que é
executado GUILHERMINO PEDRO DE SOUSA
PEREIRA, NIF 174317824, residente na Rua
33, n.º 1797 - Espinho.

Mais faz saber que, nos termos do n.º 1
do artigo 244.º do CPPT, vai realizar-se no
dia 21 de Novembro de 2007, pelas
10:30 horas neste Serviço de Finanças sito
à Rua 26, n.º 605 – Espinho, a venda por
meio de proposta em carta fechada, nos
termos do artigo 248.º e seguintes do CPPT,
dos bens abaixo designados penhorados à
referida executada no processo supra.

DESIGNAÇÃO
DOS BENS PENHORADOS

Verba n.º 1: Metade (1/2) de uma
casa destinada a habitação, composta por R/
Chão, com 4 assoalhadas, cozinha, dois ba-
nhos, vestívulo, andar com os mesmos com-
partimentos, garagem, anexo e quintal jun-
tos, com área coberta de 166 m2 e descober-
ta de 374 m2, sita na Rua 33, n.º 1785 e n.º
1797 em Anta, concelho de Espinho, inscrita
na matriz inscrita em nome Guilhermino
Pedro De Sousa Pereira – 1/2 e sob o artigo
urbano da freguesia de Anta n.º 1657 e
descrita na Conservatória do Registo Predial
de Espinho, sob o n.º 262/19870205 com o
valor patrimonial total de Euros
150.680,00, sendo a metade res-
peitante ao executado no valor de Euros
75.340,00.

O valor base para venda correspondente

a 70% do valor calculado nos termos do artigo
250.º al. b) do n.º 1 do CPPT, sendo de Euros
52.738,00 o correspondente à metade
pertencente ao executado, não sendo con-
sideradas as propostas de valor inferior.

É fiel depositário dos bens penhorados o
Sr. GUILHERMINO PEDRO DE SOUSA PEREI-
RA, NIF 174317824, residente na Rua 33, n.º
1797 - Espinho, que os mostrará para que
possam ser vistos e examinados nas condi-
ções referidas no artigo 891.º do Código do
Processo Civil (CPC).

A abertura das propostas far-se-á no dia e
hora acima referidos, pelo que, as mesmas
terão de dar entrada neste Serviço de Finan-
ças até àquela hora e dia. Os envelopes com
as propostas, devem ser fechados, contendo
no canto superior esquerdo o n.º do processo
a que se referem. Serão apenas aceites as
propostas que, para além de indicarem o bem
a que se referem e o preço oferecido, estejam
assinadas e identifiquem os proponentes me-
diante junção de fotocópias do bilhete de
identidade e do número fiscal de contribuinte
ou de pessoa colectiva.

Se no acto da venda, o preço mais elevado
for oferecido por mais de um proponente,
abrir-se-á logo, se estiverem presentes, licita-
ção entre eles, salvo se declararem que pre-
tendem adquirir o bem em compropriedade.
Estando presente só um dos proponentes do
maior preço, pode este cobrir a proposta dos
outros, se ausentes ou não pretenderem licitar
proceder-se-á a sorteio, art.º 253.º do CPPT.

No acto da venda deverá ser depositado a
totalidade do preço oferecido, ou, a quantia
mínima de 1/3 e pago o Imposto Municipal
Sobre as Transmissões Onerosas e o Imposto
de Selo que se mostrem devidos, devendo a
parte restante ser depositada no prazo de 15
dias, nos termos da alínea d) do artigo 256.º
do CPPT.

Serviço de Finanças de Espinho, aos 30
dias do mês Agosto do ano de 2007.

O Chefe do Serviço de Finanças,

a) Armando Carneiro Costa

A Escrivã,

a) Maria Cristina Gomes Ribeiro Correia

DF DE AVEIRO

SERVIÇO DE FINANÇAS DE ESPINHO

«Defesa de Espinho» – 3937 – 2007-09-13

EDITAL /ANÚNCIO

PROCESSO DE EXECUÇÃO FISCAL N.º 0078200401008560 e Aps.

(2.ª publicação)

ARMANDO CARNEIRO COSTA, Chefe
do Serviço de Finanças de Espinho.

Faz saber que, nos termos do n.º 2 do
artigo 239.º e n.º 1 do artigo 242.º do Código
de Procedimento e Processo Tributário
(CPPT), por este Serviço de Finanças correm
éditos de 20 (vinte) dias, contados da data da
publicação deste anúncio, citando os credo-
res desconhecidos e os sucessores dos cre-
dores preferentes, cujos créditos gozem de
garantia real sobre os bens penhorados,
para, nos termos do n.º 1 do artigo 240.º do
CPPT e n.º 1 do artigo 250.º do Código do
Processo Civil (CPC), reclamarem os seus
créditos no prazo de 15 (quinze) dias, findos
que sejam os dos éditos, acrescidos da
dilação prevista no n.º 3 do art.º 252-A do
Código Processo Civil, no Processo de Execu-
ção Fiscal acima identificado, instaurado por
dívidas de falta de entrega de IVA, de vários
anos, no valor de Euros 38.382,79 a que
acrescem juros custas, em que é exe-
cutado COZICOZI INDÚSTRIA DE MOBI-
LIÁRIO, LDA., NIPC 503553050 com resi-
dência/sede em Rua 20, n.º 642 - Apartado
740 - Espinho.

Mais faz saber que, nos termos do n.º 1
do artigo 244.º do CPPT, vai realizar-se no
dia 13 do mês de Novembro de 2007,
pelas 10:30 horas neste Serviço de Finan-
ças sito à Rua 26, n.º 605 – Espinho, a venda
por meio de proposta em carta fechada, nos
termos do artigo 248.º e seguintes do CPPT,
dos bens abaixo designados penhorados ao
referido executado no processo supra.

DESIGNAÇÃO
DOS BENS PENHORADOS

Verba n.º 1 – Uma máquina lixadora e
calibradora, para trabalhar madeira e fabrico
de móveis, marca MIDA - referência S.L.
1.100, com dois rolos e patim, em bom
estado de conservação, no valor presumível
de Euros 37.500,00 (trinta e sete mil e
quinhentos euros).

Verba n.º 2 – Uma Topia de desengrosso
e furadora universal, marca Pantui modelo
2300 TS – 950011, em bom estado de
conservação no valor presumível de Euros
10.000,00 (dez mil euros).

O valor base para venda na totalidade, é
de Euros 33.250,00 o correspondente a

70% calculado nos termos do artigo 250.º do
CPPT, não sendo consideradas as propostas
de valor inferior.

É fiel depositário dos bens penhorados o
Sr. ANTÓNIO JOSÉ TEIXEIRA DE CARVALHO
GUEDES, residente na Rua de Sorregos, n.º 7
– Olivães 4500-000 Nogueira da Regedoura,
que os mostrará para que possam ser vistos e
examinados nas condições referidas no artigo
891.º do Código do Processo Civil (CPC).

A abertura das propostas far-se-á no dia e
hora acima referidos, pelo que, as mesmas
terão de dar entrada neste Serviço de Finan-
ças até àquela hora e dia. Os envelopes com
as propostas, devem ser fechados, contendo
no canto superior esquerdo o n.º do processo
a que se referem. Serão apenas aceites as
propostas que, para além de indicarem o bem
a que se referem e o preço oferecido, estejam
assinadas e identifiquem os proponentes me-
diante junção de fotocópias do bilhete de
identidade e do número fiscal de contribuinte
ou de pessoa colectiva.

Se no acto da venda, o preço mais elevado
for oferecido por mais de um proponente,
abrir-se-á logo, se estiverem presentes, licita-
ção entre eles, salvo se declararem que pre-
tendem adquirir o bem em compropriedade.
Estando presente só um dos proponentes do
maior preço, pode este cobrir a proposta dos
outros, se ausentes ou não pretenderem licitar
proceder-se-á a sorteio, art.º 253.º do CPPT.

Sobre o valor da transmissão acrescerá
IVA à taxa de 21%.

No acto da venda deverá ser depositado a
totalidade do preço oferecido, ou, a quantia
mínima de 1/3, devendo a parte restante ser
depositada no prazo de 15 dias, nos termos da
alínea d) do artigo 256.º do CPPT.

Serviço de Finanças de Espinho, aos 30
dias do mês Agosto do ano de 2007.

O Chefe do Serviço de Finanças,

a) Armando Carneiro Costa

A Escrivã,

a) Maria Cristina Gomes Ribeiro Correia

Fotógrafo VÍTOR LANCHA

Contactos: 918 735 306  *  962 788 407

Com tecnologia digital
Recorde os melhores momentos contactando

o repórter fotográfico VÍTOR LANCHA

Baptizados * Comunhões * Casamentos, etc., etc.

————— Obrigado pela preferência —————

Tlm. 91 513 42 62 • 91 513 49 43
Aluga-se

Espinho – Escritórios p/ serviços -
Rua 23 * T3 mobilado * T2  mobilados
e T3 s/ mobília * T1 s/ mobília.

Loja para Snack-Bar - Esmoriz e
Cortegaça * T3 - Praia Cortegaça

Trespasse
Loja – Rua 19 - Centro

Vende-se
Espinho  – T2 e T1 - Novo * Vivendas
- Anta  * Armazém c/ terreno *  Ter-
reno para 1 moradia - Anta.

Esmoriz – EN 109 – Apartamentos
novos T2 e T3

Lourosa – T2 novos

Nogueira – T1 novo, condomínio fe-
chado, boas áreas, só 65.000 euros.

S. João de Ver – Casa

Posto
BP

(Rua 19)

vende-se no
Papelaria

Atlântico Norte
(Av.ª 24)

vende-se na
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No âmbito de um protocolo

assinado entre os Bombeiros

Voluntários de Espinho e a

corporação de Viseu, meia

dúzia de jovens (filhos de

bombeiros) de cada uma das

instituições teve a oportunidade

de passear e ficar a conhecer a

cidade da congénere, numa

iniciativa que deixou satisfeitos

todos os envolvidos e abre

portas para outras realizações.

Sandra Soares

Os jovens visienses vieram até Espinho num
fim-de-semana de Agosto e tiveram sorte, pois
o tempo esteve excelente, permitindo que usu-
fruíssem em pleno da praia, dando deliciosos
mergulhos no mar.

Nesses sábado e domingo também decorri-
am diversas actividades desenvolvidas no âmbi-
to das comemorações do Dia Mundial da Juven-
tude nas quais participaram, sem esquecer a
Festa da Cerveja que também os acolheu e uma
prova de hipismo que decorria no Aeroclube de
Paramos e pela qual ainda passaram.

Quanto aos jovens de Espinho, foram rece-
bidos em Viseu no primeiro fim-de-semana de
Setembro e também eles puderam participar em
diferentes passeios e actividades, com destaque
para a visita à Feira de S. Mateus, onde se
divertiram nos diferentes carrosséis.

Ficaram ainda a conhecer o museu local e a
Sé de Viseu, passearam pela cidade no comboio
turístico e também assistiram a uma prova de
hipismo que aí decorria, mas a parte melhor da
visita foi mesmo a tarde passada na piscina onde
os escorregas fizeram as delícias dos jovens
espinhenses, mas também dos seus anfitriões.

A comitiva de Viseu andou sempre acompa-
nhada pelo director Machado e pela chefe Sara,
enquanto que os jovens espinhenses contaram

Protocolo entre corporações de Viseu e de Espinho

Intercâmbio de “bombeirinhos”

com a companhia do adjunto de comando Artur
Silva, da bombeira de 2.ª classe Marisa e do
director Pires.

No final das duas visitas ficou o balanço
positivo efectuado pelas direcções e comandos
das duas corporações, assim como a garantia de

que esta foi apenas a primeira de muitas activi-
dades a desenvolver no âmbito do protocolo de
geminação firmado pelas duas corporações.

Compramos todos os artigos em:

OURO * PRATA * JÓIAS
CAUTELAS DE PENHOR

Pagamos melhor e a dinheiro
2.º E ÚLTIMO ANDAR • HONESTIDADE - SIGILO - PRIVACIDADE
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Ferreira & Ferreira, Lda.
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E LAMINADO  l  ESPELHOS  l  TIJOLOS E TELHAS
DE VIDRO  l  INSTALAÇÕES DE VIDROS TEMPERADOS



13/Setembro/2007

20

DF DE AVEIRO

SERVIÇO DE FINANÇAS DE ESPINHO

«Defesa de Espinho» – 3937 – 2007-09-13

EDITAL /ANÚNCIO
PROCESSO DE EXECUÇÃO FISCAL N.º 0078200601024752

ARMANDO CARNEIRO COSTA, Chefe
do Serviço de Finanças de Espinho.

Faz saber que, nos termos do n.º 2 do
artigo 239.º e n.º 1 do artigo 242.º do Código
de Procedimento e Processo Tributário
(CPPT), por este Serviço de Finanças correm
éditos de 20 (vinte) dias, contados da data da
publicação deste anúncio, citando os credo-
res desconhecidos e os sucessores dos cre-
dores preferentes, cujos créditos gozem de
garantia real sobre os bens penhorados,
para, nos termos do n.º 1 do artigo 240.º do
CPPT e n.º 1 do artigo 250.º do Código do
Processo Civil (CPC), reclamarem os seus
créditos no prazo de 15 (quinze) dias, findos
que sejam os dos éditos, acrescidos da
dilação prevista no n.º 3 do art.º 252-A do
Código Processo Civil, no Processo de Execu-
ção Fiscal acima identificado, instaurado por
dívidas de falta de entrega de COIMAS, de
vários anos, no valor de Euros 8.994,50 a que
acrescem juros custas, em que é executado
MANUEL SOARES DE OLIVEIRA CARNEIRO,
NIF 146181379 com residência/sede em Rua
10, n.º 942 - 1.º Esq.º – Espinho.

Mais faz saber que, nos termos do n.º 1
do artigo 244.º do CPPT, vai realizar-se no
dia 28 do mês de Novembro de 2007,
pelas 10:30 horas neste Serviço de Finan-
ças sito à Rua 26, n.º 605 – Espinho, a venda
por meio de proposta em carta fechada, nos
termos do artigo 248.º e seguintes do CPPT,
dos bens abaixo designados penhorados ao
referido executado no processo supra.

DESIGNAÇÃO
DOS BENS PENHORADOS

Verba única – Um Banco de ensaio
(Mestra) marca SPANASY, para esticar chas-
sis de veículos automóveis, com cinco me-
tros de comprimento, por 2 m de largura de
cor vermelha e amarela, em bom estado de
conservação e funcionamento, no valor pre-
sumível de Euros 6.000,00 (seis mil euros).

O valor base para venda na totalidade, é
de Euros 4.200,00 o correspondente a
70% do valor calculado nos termos do artigo

250.º al. b) do n.º 1 do CPPT, não sendo
consideradas as propostas de valor inferior.

É fiel depositário dos bens penhorados o
Sr. O executado, que os mostrará para que
possam ser vistos e examinados nas condi-
ções referidas no artigo 891.º do Código do
Processo Civil (CPC).

A abertura das propostas far-se-á no dia e
hora acima referidos, pelo que, as mesmas
terão de dar entrada neste Serviço de Finan-
ças até àquela hora e dia. Os envelopes com
as propostas, devem ser fechados, contendo
no canto superior esquerdo o n.º do processo
a que se referem. Serão apenas aceites as
propostas que, para além de indicarem o bem
a que se referem e o preço oferecido, estejam
assinadas e identifiquem os proponentes me-
diante junção de fotocópias do bilhete de
identidade e do número fiscal de contribuinte
ou de pessoa colectiva.

Se no acto da venda, o preço mais elevado
for oferecido por mais de um proponente,
abrir-se-á logo, se estiverem presentes, licita-
ção entre eles, salvo se declararem que pre-
tendem adquirir o bem em compropriedade.
Estando presente só um dos proponentes do
maior preço, pode este cobrir a proposta dos
outros, se ausentes ou não pretenderem licitar
proceder-se-á a sorteio, art.º 253.º do CPPT.

Sobre o valor da transmissão acrescerá
IVA à taxa de 21%.

No acto da venda deverá ser depositado a
totalidade do preço oferecido, ou, a quantia
mínima de 1/3 devendo a parte restante ser
depositada no prazo de 15 dias, nos termos da
alínea d) do artigo 256.º do CPPT.

Serviço de Finanças de Espinho, aos 31
dias do mês Agosto do ano de 2007.

O Chefe do Serviço de Finanças,

a) Armando Carneiro Costa

A Escrivã,

a) Maria Cristina Gomes Ribeiro Correia

OPINIÃO
CONTOS ANÕES,
ACANHADAS
REFLEXÕES...
Adolfo Leitão Carvalho

OPINIÃO
CRÓNICAS
DE LISBOA
Serafim Marques

O trabalho,
a escola

e as férias
Não muito longe vão os tempos em que o

período de trabalho era de “sol a sol”, isto é,
começava ao nascer e finalizava ao pôr-do-sol.
Tudo isto durante seis ou mesmo sete dias por
semana e pelos doze meses do ano. Hoje, no
mundo desenvolvido, o direito a férias anuais
está instituído e estes direitos têm feito nascer
e crescer uma forte indústria do lazer e do
turismo. A rapidez e a facilidade, incluindo-se
aqui os baixos preços, dos transportes refor-
çam a enorme procura pelo “produto férias” e
demais actividades de lazer e diversão. Para
muitos, estas actividades tornaram-se mesmo
numa obsessão e para eles pouco mais conta,
isto é, o trabalho ou o estudo acabam mesmo
por ser uma grande chatice. Em vez de ser
retemperador para as actividades fundamen-
tais das nossas vidas (trabalho, estudo, famí-
lia, etc.), as férias e o lazer acabam por tornar-
se actividades desgastantes (nalguns casos
perigosas — o “vergonhoso” número de mor-
tes nas estradas, praias, etc., em cada Verão)
que levam muitos trabalhadores a necessita-
rem de repouso após um fim-de-semana in-
tenso ou de férias desgastantes. Inverteu-se,
assim, a função das férias, as quais deveria ser
utilizadas como regeneradoras do nosso corpo
e da “alma”. Aproveitar para fazer aquilo que,
por exemplo, os períodos de trabalho ou de
estudo, para alguns intensos, não permitem
que vivamos, nomeadamente, aproveitar as
férias para mais dedicação à família, à cultura,
à natureza, ao descanso, etc., deveria nortear-
nos aquele período que parece pouco e se
esfuma num ápice. Quantas e quantas vezes
chegamos ao fim do período de férias e,
olhando para trás, acabamos por sentir um
frustração e cujo estímulo é apenas de esperar
pelas próximas?

Seja qual for a óptica pela qual se queira
ver a razão da existência das férias, elas giram
em torno do trabalho, isto é, a razão de ser das
férias assenta na existência do trabalho. Infe-

lizmente, foi-se instituindo uma mentalidade
anti-trabalho e de elevado culto pelo ócio e
pelo lazer. Muita gente, leva onze meses do
ano a falar e a pensar nas próximas férias,
embora hoje as férias repartidas permitam-
lhes “repartir um bolo” em várias fatias e,
desse modo, com dinheiro ou com crédito,
conseguem esticar e multiplicar o período de
férias.

O marketing está em força na “industria
das férias e do lazer”, mas também os “medi-
as” contribuem fortemente para a aquisição
desta febre e que acaba até por subverter os
valores que nos permitem “ganhar” as férias,
isto é, o estudo e o trabalho. Colocar o trabalho
ou o estudo acima de outros valores como seja
o lazer não é benquisto” na nossa sociedade e,
talvez por isso, esteja justificado o atraso no
nosso desenvolvimento. Ainda há dias, no
“telejornal das oito”, na nossa televisão pública
e aquando do regresso de férias, a Redacção
meteu no ar uma reportagem feita junto de
uma família, da classe média, que se preparava
para deixar o Algarve rumo à sua casa. A
televisão pública “brindou-nos” com dois mi-
mos.

Do miúdo, com cerca de doze anos, a
banhos na piscina do apartamento, foi gravada
a seguinte afirmação:

“Tenho que aproveitar os últimos minutos,
porque depois vão começar as aulas que são a
coisa mais chata do mundo!”

E dos pais, embora reconhecendo que
“aceitavam” regressar ao trabalho, ainda dis-
seram:

“Preferíamos estar sempre nesta vida de
férias!”

São mensagens destas que a nossa televi-
são (neste caso aquela que é paga com os
nosso impostos, mas as outras também não
são diferentes), com grande impacto informa-
tivo e formativo, contribuem para a mentalida-
de do ócio e, diria mesmo, uma mentalidade
anti - trabalho ou anti -estudo. Não poderiam,
naquele contexto da reportagem sobre o fim
de férias, exibir exemplos mais educativos e
formativos?

O lema”o descanso dos guerreiros” pode-
ria aplicar-se aos trabalhadores (aqueles que
são mesmo isso, incluindo os verdadeiros es-
tudantes) quando em período de férias, mas
para isso é necessário que tenhamos merecido
as férias e as saibamos usufruir, pelos outros
onze meses de trabalho, porque estas acabam
por ser o “prémio” da nossa produtividade e
sem criação de riqueza não sairemos da “cepa
torta”, individual ou colectivamente, ou não
haverá dinheiro para o pão, quanto mais para
o lazer.

Para muitos, só o próximo anos trará
mais férias e até lá, vão levar o ano a
“penar”…

Eu discrimino,
tu discriminas,

ele(a) discrimina…
Isto de discriminar tem muito que se lhe

diga! Parece que não discriminar está na moda!

“Todos diferentes, todos iguais” é uma frase que
nos aparece constantemente, quer de uma for-
ma explícita, dita e escrita tal e qual a ouvimos
e lemos, quer de uma forma implícita, através
dos meios de comunicação social, os quais
tentam incutir a ideia de que discriminar é
absolutamente errado.

Anúncios que apelam à consciência, recen-
temente lançados na televisão, abordam este
tema de um modo que, embora necessário,
apresenta, quanto a mim, alguns Quês quanto à
sua utilidade e eficácia. O último que vi pode ser
sintetizado da seguinte maneira:

Um homem passeia o seu cão/cadela e ao
passar por diversas pessoas, estas tentam fazer
uma festinha no bichinho, mas o bacano não
deixa, executando fortes puxadelas na trela de
forma a evitar que o seu animal de estimação
seja tocado por qualquer uma dessas persona-
lidades que têm como característica comum o
facto de serem de diferente raça.

No entanto, quando chega ao restaurante
(acho que é um restaurante! bem…) é-lhe dito
que não é permitida a entrada de animais no
estabelecimento. E levam o bicharoco (cão ou
cadela) para dentro.

- Ai que lindo menino… – dizem.
Deixando o racista fora de jogo.
Moral: discriminar é errado.
“Téqui” tudo bem! Mas se o anúncio for

analisado por uma cabeça adepta da contradi-
ção, pode-se observar que existe uma
multiplicidade de razões que podem levar um
homem a afastar o seu cãozinho das pessoas por
quem ele passa. Expondo uma só, e basta, então
não pode ser que o cão seja simplesmente mau
e seja ele o racista, e o homem, coitado, esteja
só a tentar evitar uma mordidela incontrolada
por parte do bicharoco?! E depois de todo o
esforço para que nenhuma calamidade aconte-
cesse no percurso, por causa das ideias
discriminatórias do seu cão, ainda por cima o
penalizam com uma barreira à porta do restau-
rante! Não será ele a vítima em vez do carrasco?
É como num acidente de viação: aquele que se
magoa mais, à primeira vista, é sempre conside-
rado como a vítima mais importante, mesmo
que tenha sido essa pessoa a provocar toda a
tragédia. Sim, de facto, mesmo sendo assim não
deixa de ser uma vítima, é verdade! Contudo, há
que admitir que, na maioria das vezes (já para
não abusar e dizer sempre), nós vemos as coisas

como as queremos ver e nem sempre como
elas são.

Bem…em relação ao anúncio (ainda!) e
partindo do princípio que esta análise alterna-
tiva, apesar de verosímil, não corresponder à
verdade, e optando pela outra original, se bem
que não tão credível, há algo que mesmo assim
não bate certo: No momento da entrada no
restaurante (será um restaurante? Ai, que esta
dúvida está-me a arreliar!), para dar a entender
ao racista, chamemo-lo assim, que não está
correcto o que ele fez, a funcionária toma uma
atitude também discriminatória, discriminando
quem discriminou. Cá para nós, se discriminar
é errado, será que é errado só em certas
ocasiões? Talvez. É uma questão complexa,
não é? Aliás, é como quase tudo na vida! Estará
a agir mal o pai que bate no filho, por este ter
esmurrado o nariz de um colega? Pessoalmen-
te, acho que sim; porém, talvez não, não?

Mas, respiremos fundo (ummm…. fuuuuu…)
e pensemos antes na boa intenção do anúncio.
Discriminar é errado. É tudo quanto basta
saber. Na escola, quando crianças, também
nos ensinaram que a gramática da Língua
Materna funcionava de uma maneira e ponto
final. Só quando crescemos é que descobrimos
as várias excepções das regras gramaticais, as
mesmas que ainda hoje nos baralham tanto.

Que “ganda” confusão! Só esperemos que
não aconteça o mesmo com a discriminação!
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Resultados

Classificação

II Divisão - Série B

Caniçal-Vila Meã .................................... 2-1
Marítimo “B”-Leça .................................. 4-1
Sp. Espinho-Oliveirense .................... 2-2
Lourosa-Avanca ..................................... 2-2
Pontassolense-Infesta ............................ 0-0
Esmoriz-Fiães ........................................ 0-1
Folga: Ribeira Brava

Próxima jornada

P J V E D F-C
Oliveirense 7 3 2 1 0 6-4
Marítimo B  6 3 2  0  1 7-3
Fiães 6 3 2 0  1  4-3
Sp. Espinho 5  3 1 2 0 7-6
Avanca 4 3 1  1 1 5-4
Vila Meã 4 3 1  1  1  6-6
Infesta  4  3  1 1  1 2-2
Ribeira Brava 3 2 1 0 1  2-2
Caniçal 3 2 1 0  1  2-3
Esmoriz 3 2 1 0  1  1-1
Leça 3 3  1  0  2 3-6
Lourosa  1 3 0 1 2  3-5
Pontassolense  1 3 0 1 2  1-4

Ribeira Brava-Esmoriz
Leça-Caniçal

Oliveirense-Marítimo “B”
Avanca-Sp. Espinho

Infesta-Lourosa
Fiães-Pontassolense

Folga: Vila Meã

Moreira
– a grande figura

‘Pássaro
volta

a voar’!
Um jogo de futebol entre o

Sporting Clube de Espinho e a
União Desportiva Oliveirense

constitui, só por si, uma
garantia para um bom

espectáculo de futebol. E mais
ainda quando no seio da

equipa de Oliveira de Azeméis
se encontram alguns jogadores
que, ou nasceram nas escola
de futebol dos ‘tigres’ ou já

vestiram a camisola alvi-negra.
É o caso de Oliveira, o capitão

e de Magano, nascidos
e criados em Espinho e do

guarda-redes Tó Ferreira que
treinou e jogou no Estádio
Comendador Manuel de

Oliveira Violas durante duas
épocas consecutivas.

Manuel Proença

Por isso, o jogo de domingo, que opôs estas
duas equipas trouxe momentos de bom futebol
e muita luta – entenda-se muita competitividade.

A Oliveirense, que ocupa o primeiro lugar da
tabela classificativa da Série B, na II Divisão não
quis facilitar a vida ao seu mais directo persegui-
dor. Por isso, veio jogar o jogo pelo jogo e
acabou por dominar; conseguiu criar muitos
livres próximo da grande-área dos ‘tigres’ mas
não teve grandes oportunidades de golo uma
vez que o posicionamento da defensiva da turma

De cabeça levantada… com os olhos na bola! Como diz o povo, “tudo ao molho… e fé em Deus!”

da casa e do seu guarda-redes acabavam por
dissipar o perigo que isso pudesse causar.

Por outro lado, o Sporting Clube de Espinho,
apostado no contra-ataque, com dois pontas-
de-lança fixos (Moreira e Leandro Rodrigues), ia
obrigando a Oliveiorense a aliviar de qualquer
maneira toda a pressão que daí advinha. Faltava
o trabalho das alas e a velocidade para que a
equipa de Amândio Barreiras conseguisse fazer
recuar o seu adversário.

O primeiro golo acabou por surgir, precisa-
mente, num lance vindo da ala direita, com um
cruzamento do brasileiro, Flávio Casal, para a
cabeça do ‘pequenino’ Moreira. Aliás, oportuni-
dade e a determinação do avançado do Sporting
Clube de Espinho valeram-lhe este e o segundo
golo dos ‘tigres’ que acabou por acontecer na
segunda parte.

No segundo tempo a equipa de Oliveira de
Azeméis entrou determinada em dar a volta ao
resultado.

Depois de três lances em que o guarda-redes
brasileiro dos ‘tigres’ revelou alguma intran-
quilidade, Marcelo Galvão acabou por ter uma
intervenção de grande nível, ao defender um
grande remate de Oliveira.

E assim, a confiança passou para toda a
equipa que tornou-se mais agressiva e foi capaz
de levar a bola até à área da Oliveirense.

O segundo golo surgiu, novamente, de um
cruzamento de Flávio Casal para a pequena-
área. A bola sobrou para Moreira e este fez um
‘chapéu’ a Tó Ferreira.

Este tento levou mais intranquilidade à
Oliveirense e trouxe mais confiança ao Sporting
de Espinho e a Moreira. O avançado espinhense
recebeu um cruzamento de Marco Abreu e

cabeceou à trave da baliza à guarda de Tó
Ferreira.

Entretanto, numa altura em que os
espinhenses estavam confiantes, o golo da
Oliveirense acabou por surgir. Um remate
potentíssimo (indefensável) de Laranjeira, de
primeira, de fora área, acabou por bater Marcelo
Galvão.

Mas não foi por isso que os ‘tigres’ desanima-
ram! Logo depois (um minuto), Moreira viu um
golo anulado pela equipa de arbitragem, por
alegado fora-de-jogo. Não nos pareceu que
houvesse qualquer irregularidade, uma vez que
Marco Abreu centrou próximo da linha de cabe-
ceira e Moreira não fez qualquer tipo de falta!
Aliás, este foi, sem dúvida, o grande erro do
árbitro Augusto Costa, que acabou por ter refle-
xos no desfecho do encontro.

Três minutos depois deste lance polémico, a
Oliveirense chegou ao empate. Na marcação de
um livre sobre a esquerda, Sérgio Grilo, no meio
da defesa espinhense, dentro da área, cabeceou
para trás e bateu Marcelo Galvão.

Até ao final do encontro a luta esteve acesa,
especialmente por parte dos ‘tigres’ que,
inconformados, procuraram a vitória.

Sp. Espinho, 2
Oliveirense, 2

Jogo no Estádio Comendador Manuel de
Oliveira Violas.

Árbitro: Augusto Costa (AF Aveiro).
Árbitros assistentes: José Carvalho e Emanuel

Garcia.
Sporting Clube de Espinho – Marcelo

Galvão; Bruno Lucas, Hélder Vasco (cap.), Pedro

Dimas e Marco Abreu; Valença, Nuno Coelho e
Flávio Casal; Joares, Leandro Rodrigues e Moreira.

Substituições: Joares por Fábio ‘Espinho’
(69), Flávio Casal por Milton (75) e Valença por
Pedro Mendes (80).

Não utilizados: Rui Pedro, Tavares, Queirós
e Carela.

Treinador: Amândio Barreiras.
União Desportiva Oliveirense – Tó

Ferreira; Bruno Sousa, Hélder, Laranjeira e Vítor;
Artur, Godinho e Oliveira (cap.); Filipe, Nuno
Santos e Sérgio Grilo.

Substituições: Artur por Jefferson (ao inter-
valo), Filipe por Magano (64) e Sérgio Grilo por
Diogo (79).

Não utilizados: Pedro, Correia, Ruben e Ar-
mando.

Treinador: José Alberto.
Ao intervalo: 1-0.
Disciplina: cartão amarelo a Valença (44) e

Leandro Rodrigues (70); Artur (9), Bruno Sousa
(44), Oliveira (54), Laranjeira (67), Magano (72)
e Diogo (90).

Marcadores: 1-0, por Moreira (30); 2-0, por
Moreira (59); 2-1, por Laranjeira (67); 2-2, por
Sérgio Grilo (71).
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Série A

Santana-Tirsense
Mondinense-U. Madeira
Lousada-Maria da Fonte

Santa Eulália de Vizela-Camacha
Machico-Mirandela

Moreirense-Vianense
Marinhas-Lixa

Portosantense-Prado
Ribeirão-Serzedelo
Bragança-Valdevez

Fafe-Câmara de Lobos

Torre de Moncorvo-Amares
Chaves-Valenciano

Clubes isentos:
Merelinense
e Monção.

Série B

Rebordosa-Arouca
Avança-Esmoriz

Ribeira Brava-Infesta
Pontassolense-Oliveira do Douro

Sp. Espinho-Pedras Rubras
Sanjoanense-Maia

Oliveirense-Valonguense
Lourosa-Fiães
Vila Meã-Leça

Amarante-Caniçal

Clubes isentos:
Padroense e Valecambrense.

Série C

Castelo Branco-Oliveira do Bairro

Ginásio Figueirense-Cartaxo
Anadia-Gândara

Lousanense-Penalva do Castelo
Monsanto-Mirandense

Fazendense-Sertanense
Tourizense-Penamacorense

Ansião-Caldas
Torreense-Eléctrico

Académico de Viseu-Sp. Covilhã
Tocha-Social Lamas

Nelas-”O Vigor da Mocidade”
Serra-Sourense

Clubes isentos:
Sátão, Pampilhosa, Abrantes

e Rio Maior.

Série D

SC Lusitânia-Mafra
Fabril do Barreiro-Pinhalnovense
Micaelense-Marítimo-Graciosa

Odivelas-Capelense
Grupo União Sport-Atlético

Real-Igreja Nova
Messinense-Lusitano de Évora

Angrense-Louletano
Operário-Sintrense
Cacém-Ferreiras
Fayal-Lajense

Sesimbra-Rabo de Peixe
Juventude de Évora-Moura

Olivais e Moscavide-Carregado
Lagoa-Oriental

Barreirense-Madalena

Clubes isentos:
Cova da Piedade e

 1.º Dezembro

Segunda eliminatória da Taça de Portugal no dia 23

Sp. Espinho-Pedras Rubras em futebol

Os academistas iniciaram a sua prepara-
ção há quase três semanas com intenso
treino físico, a que se seguiu o trabalho com
patins, surgindo agora os primeiros jogos
onde ainda demonstraram grandes dificulda-
des e a necessidade de muito mais trabalho
com vista à competição ao mais alto nível.

No passado sábado, perante o Bom Su-
cesso, da II Divisão Nacional, os academistas
venceram por 4-3, mas sentiram grandes
dificuldades já que ao intervalo o marcador
registava 3-1 a favor dos visitantes. Valeram
as alterações efectuadas por Paulo Freitas,
que fez questão de utilizar todos os jogado-
res.

O mesmo aconteceu na partida de terça-
feira à noite, que os academistas perderam
por 4-1, perante os açorianos do Santa Clara,
apesar de terem suado a camisola e mostrado
querer a vitória, tanto, que o jogo terminou
uns segundos mais cedo!...

A preparação dos academistas continua
com a participação no Torneio de Valongo,
este fim-de-semana, em que defrontam a
turma da casa, o Liceu da Corunha e o Futebol
Clube do Porto. Na próxima quinta-feira, efec-
tuam um jogo-treino em casa do Nortecoope
e, no dia 20, serão o adversário do Óquei de
Barcelos no jogo de apresentação da equipa
minhota.

O Torneio Solverde decorre nos dias 21 e
22 de Setembro, contando com a participa-
ção dos academistas, da Oliveirense, do
Valongo e do Patin Corunha.

O Campeonato Nacional abre a 29 de
Setembro, com os academistas a jogarem em
casa do Cambra. Na segunda jornada (6 de
Outubro), a turma do ‘Mocho’ recebe o Fute-
bol Clube do Porto, no Pavilhão Arquitecto
Jerónimo Reis.

Sandra Soares

Com Santa Clara
e Bom Sucesso

Ensaios
mornos

Sandra Soares

A equipa sénior de hóquei em patins da
Associação Académica de Espinho foi apresen-
tada oficialmente na sexta-feira, ficando claros
os objectivos para esta época e as vindouras:
presença consolidada na I Divisão Nacional,
objectivo alicerçado numa boa equipa de traba-
lho, apoio da massa associativa e aposta na
formação.

Numa conferência formal onde marcaram
presença o presidente do clube, os responsáveis
directivos e a equipa técnica do hóquei em patins
academistas, o responsável máximo academista,
Eduardo Aragão lembrou que a Académica de
espinho completa setenta anos em Janeiro man-
tendo-se plena de actividade, contando com
cerca de dez modalidades e apostando forte na
formação.

Para isso faz questão de ter recursos huma-
nos qualificados, o que só é possível com a
colaboração dos patrocinadores, amigos, sócios
e dirigentes do clube a que preside, destacando
o apoio da Câmara Municipal de Espinho,
Solverde, Baviera e Sport Zone.

Em relação ao hóquei em patins, a aposta
será feita na “camaradagem, espírito de grupo e
humildade que farão com que conquistemos os
nossos objectivos sem sobressaltos”.

O grupo de trabalho, tal como referiu o vice-
presidente para o hóquei em patins, Joaquim de
Sousa, é um dos três pilares que sustentam a
estratégia delineada para a modalidade dentro
do clube, os outros dois são o apoio dos associ-
ados e a formação.

O responsável sublinha que a confiança
neste grupo de trabalho formado no ano passa-
do é feita “sem reservas e eles merecem-na pelo
muito trabalho altamente profissionalizado que
efectuaram na época passada”.

Mas para acompanhar o profissionalismo
dos atletas, a equipa directiva também fará um

Hóquei em patins da Académica de Espinho
oficialmente apresentado

Aposta clara na manutenção

esforço no sentido de melhorar a secção e dar
maior consistência à estrutura organizativa, já
que por vezes são os pequenos pormenores
nesse campo que fazem a diferença na compe-
tição ao mais alto nível.

Outro factor que pode fazer a diferença é
o apoio da massa associativa e neste campo os
dirigentes academistas não esquecem o claro
humano sentido no jogo disputado em caçais
e que decidiu a subida à I Divisão nacional.  É
este ambiente que gostariam de ver no pavi-
lhão Arquitecto Jerónimo Reis, apelando aos
sócios para que vivam mais o clube aos
espinhenses para que se façam sócios, já que
“pelo preço de dois cafés (1,75 euros mensais)
podem assistir a competições de alto nível  em
diferentes modalidades sem pagarem mais por
isso.

Mas o hóquei academista não se resume à
equipa sénior e Joaquim de Sousa garante que

a aposta na formação é para manter e reforçar,
até porque “uma presença sustentada na I
Divisão só será possível que a Académica de
Espinho conseguir ser uma referência nacional
ao nível da formação.”

O responsável lembra que a presença de
várias dezenas de jovens nas escolinhas de
formação da Académica é um bom começo
para que, no futuro,  a equipa sénior possa ter
mais jogadores formados no clube, embora
reconheça o amor à camisola demonstrado
pelos atletas que integraram o plantel na
época passada.

Delineada a estratégia, os dirigentes
academistas esperam que os associados se
aproximem do clube e deixam o compromisso de
trabalharem para levar a bom porto os objecti-
vos, apesar as limitações óbvias do clube que
tem de rentabilizar ao máximo os seus recursos
para alcançar a meta definida.

Foto SS

Fotos SS
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Santa Clara em Espinho
Estágio de pré-época de hóquei em patins

Santa Clara em Espinho

O dirigente revela que no hóquei em patins
do Santa Clara nunca se fez uma pré-época
como a que se está a realizar este ano, mas esta
iniciativa é fruto da forte aposta que o clube está
a fazer na modalidade, aposta que, se espera,
tenha como resultado uma subida de divisão,
senão este ano (o que seria bem-vindo) na
próxima época.

A equipa está instalada no Hotel Praiagolfe,
efectua os seus treinos no pavilhão Arquitecto
Jerónimo Reis, mas também tem efectuado
diversos jogos treino com equipas de localidades
próximas, nomeadamente: o Pasteleira na sex-

ta-feira, o Escola Livre na segunda, a Académica
de Espinho na terça e o Carvalhos ontem à noite.
Para hoje está previsto o confronto com o
Académico do Porto.

Tantos jogos e treinos intensivos, intercala-
dos com passeios pelas ruas de Espinho e muito
descanso no Hotel Praiagolfe têm dado os seus
frutos e a equipa tem-se saído bem nos jogos
treino, que o digam os academistas que perde-
ram por 4-1 com a turma açoriana.

Segundo Mário Duarte esta passagem pelo
continente está a ser fundamental na prepara-
ção da equipa e implantação do estilo de jogo do

treinador, já que nos Açores as únicas possibili-
dades de competição são com o União Micaelense
da terceira divisão ou o Candelária da primeira,
equipas com quem vão disputar o I Torneio
Cidade de Ponte Delgada na próxima semana.

Este é assim um primeiro passo para uma
aposta forte do Santa Clara no hóquei em patins
que, como o dirigente açoriano referiu, não
poderia ter corrido melhor, já que tanto a
Académica que nos abriu as portas do seu
pavilhão, como a própria cidade e os clubes com
quem jogámos nos receberam espectacular-
mente.

Tibério Carvalho formou-se nas escolas de
hóquei em patins da Associação Académica de
Espinho, passou por outros clubes, tendo in-
gressado esta época no Santa Clara, da ilha
açoriana de S. Miguel, com o objectivo de
colaborar no ambicioso projecto do clube, uma
experiência que está a ser positiva. O problema
são as saudades...

– Como foi parar aos Açores?
– Há duas épocas atrás que já existe o

interesse do Santa Clara na minha colaboração
como atleta, por motivos profissionais não se
proporcionou, mas este ano como tudo foi
tratado no devido tempo tornou-se possível.
Conseguiu-se conjugar a minha colaboração
no clube como jogador e preparador físico,
com a minha a colocação como professor na
ilha, o que me levou a aceitar este projecto e
uma nova etapa da minha vida.

– O que encontrou na ilha e o que
custou mais a deixar para trás?

– Na ilha encontrei dos locais mais belos do
nosso país, mas também das pessoas mais

hospitaleiras com quem já tive oportunidade de
conviver. Apenas estive em S. Miguel durante
três semanas e já pude verificar que é um local
aprazível para viver, mas não queria deixar de
referir os micaelenses, que se têm demonstrado
afáveis e hospitaleiros, sendo inexcedíveis para
que a nossa integração seja a melhor e a mais
rápida.

A parte mais negativa de tudo este processo
são as saudades que se sente da nossa cidade
natal, dos amigos, dos familiares e também da
namorada. Aqui também não queria deixar de
agradecer todo o apoio nesta nova etapa de
todos os que referi e que deixei para trás, mas
em especial da minha namorada que esteve e
está sempre do meu lado, apesar da distância
que nos separa.

– Como mantém o contacto com o con-
tinente?

– Felizmente a tecnologia permite-nos nun-
ca perder o contacto daqueles que nos são mais
queridos e o telemóvel é o meio mais utilizado.
Depois a televisão também tem sido um meio de

manter o contacto com tudo o que se vai
passando no continente. Relativamente á minha
cidade natal, faço intenções de assinar a Defesa
de Espinho para ir acompanhando tudo o que
se vai passando por aqui.

– Quais os objectivos da equipa?
– Os objectivos da equipa são os de começar

a reunir as condições para num futuro próximo
poder lutar por uma subida à I divisão, dentro
dos próximos três anos. Mas este projecto ca-
racteriza-se por ser mais abrangente, pois as
atenções não vão estar apenas centradas na
equipa sénior de hóquei em patins mas também
em todos os escalões de formação existentes no

clube assim como em toda a organização
envolvente. A formação dos jovens, tanto
desportiva como pessoal, é uma aposta forte
da secção.

– Como é que está a decorrer o está-
gio em Espinho, envergando o emblema
do Santa Clara?

– A nível desportivo, a equipa técnica tem
tido todas as condições para realizar o seu
trabalho, pois a realização deste estágio numa
zona com tradições no hóquei, como é a do
Porto, permite-nos enriquecer ao máximo a
preparação desta nova época. Depois, este
mesmo estágio tem funcionado como forma
de integração dos elementos novos no plantel,
como é o meu caso, e a este nível o excelente
clima de camaradagem vivido tem facilitado
essa integração. A todos os meus colegas que
compõem o grupo o meu muito obrigado pela
forma como me receberam. Não queria deixar
de agradecer também ao Hotel Praiagolfe, em
nome de Carla Sá, por toda a atenção demons-
trada e também à Associação Académica de
Espinho, em nome dos seus dirigentes e trei-
nador, por toda a disponibilidade com que nos
receberam.

– Quando regressa?
– Regresso sempre que puder, disso não

duvido… sempre que puder virei matar as
saudades daqueles que me são mais próximos
e da cidade. Como competirei na zona sul,
sempre que vier cá jogar, pretendo dar um
salto cá cima. Prevejo que isso possa acontecer
uma vez por mês.

Sandra Soares

Projecto ambicioso atrai ex-academista

Tibério Carvalho
muda-se para os Açores

Tibério Carvalho, jogador que se formou na
escola academista de hóquei em patins e ingres-
sou este ano no clube açoriano terá sido o
responsável por trazer a equipa onde agora
milita para estagiar na sua terra, decisão de que
os dirigentes açorianos não se arrependem uma
vez que foram surpreendidos pela grande hos-
pitalidade com que foram recebidos.

Mário Duarte é vice-presidente para a área
do hóquei patins do Santa Clara e o dirigente que
acompanhou a equipa na sua deslocação a
Espinho, onde “fomos muito bem recebidos,
nunca esperei…têm sido espectaculares.”

A equipa sénior de hóquei em
patins do clube açoriano Santa
Clara encontra-se instalada no
Hotel Praiagolfe,  já que está a

efectuar a sua preparação
de pré-época em Espinho,

treinando no Pavilhão
Arquitecto Jerónimo Reis e

efectuando jogos treino com
a Académica e outras equipas

de localidades próximas.

Sandra Soares

Fotos SS

Foto SS
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O Viet Vo Dao de Portugal esteve repre-
sentado por uma delegação de treze “vo-
sinhs” da APAM – Associação Portuguesa
de Artes Marciais Espinho e da secção da
APAM do Colégio de Santa Maria de Lamas,
liderada pelo mestre Carlos Tavares, 4.º
Dang.

O evento constou de um estágio, com
várias abordagens ao tema da “defesa pes-
soal”, e de uma palestram onde o tema “as
origens das artes marciais” foi a base de
reflexão.

Entretanto, oportunidade para uma gala
de artes marciais, intitulada “Galibudo-07”,
onde as diversas delegações demonstra-
ram as suas técnicas e destreza.

O encontro serviu para fortalecer os
laços de amizade entre os diversos estilos
de artes marciais e origens, que se querem

Experiência e valorização internacional

Decorreu em Vilalba, Espanha, a “VI Convenção Internacional

 de Artes Marciais – Galibudo-07”, organizada pela escola de

 Tae Kwon Do – Do Moo Duk Kwan, do mestre António Montes,

que contou com a presença de aproximadamente 100

praticantes de diversos estilos de artes marciais, entre as quais

se destacam o Tae Kwon Do, Hap Ki Do, Karate Do,

Ju Jitsu, Judo e o Viet Vo Dao.

APAM na “Galibudo-07” cada vez mais fortes, e proporcionar a
todos os praticantes uma amostra da infi-
nita variedade de estilos, técnicas e filoso-
fias existentes, assim como ao público pre-
sente no sarau de demonstração.

A orientação do estágio esteve sob a
responsabilidade dos seguintes mestres:
Uh Soo II (9º Dan de Tae Kwon Do), San-
tiago Sanchis (10 º DAN Jukaikido) e Anto-
nio Enjuto (7º DAN Jiu-Jitsu, 6º DAN Tai-
Jitsu e 5º DAN Judo).

A “Galibudo-07” continuou em am-
biente de festa com ceia de gala e
descontracção no arraial onde actuaram
conjuntos musicais, motivando muitos “pés
de dança”…

E acabou em ambiente de festa com
uma visita ao Lugo, seguido de almoço de
convívio.

II Divisão

Série A

Resultados

Maria da Fonte-Moreirense ....................... 2-1
Valdevez-Ribeirão .................................... 5-1
Lousada-Lixa ........................................... 5-0
Camacha-Chaves ..................................... 1-0
U. Madeira-Tirsense ................................. 2-4
Machico-Portosantense ............................ 1-1
Merelinense-Fafe ..................................... 2-1

Classificação

P J V E D F-C
Lousada  9 3 3 0 0 7-0
Tirsense 9 3 3  0  0  7-2
Camacha 7 3 2 1  0  8-2
Valdevez 6 3  2  0  1 7-3
Maria da Fonte 6 3 2 0 1  5-3
Chaves 6 3  2  0  1  3-1
Portosantense 5 3 1 2  0 5-2
Merelinense 4  3 1  1  1  3-4
U. Madeira 3 3 1  0  2  9-5
Moreirense  3 3 1  0 2  2-3

Machico 1  3  0 1 2  1-4
Ribeirão 1 3 0 1  2 3-8
Fafe 0 3 0 0 3  1-7
Lixa 0 3  0 0 3 0-17

Próxima jornada

Moreirense-Merelinense
Ribeirão-Maria da Fonte

Lixa-Valdevez
Chaves-Lousada

Tirsense-Camacha
Portosantense-U. Madeira

Fafe-Machico

Série C

Resultados

Nelas-Rio Maior ....................................... 2-0
Eléctrico-Oliv. Bairro ................................ 1-0
Sp. Covilhã-Satão .................................... 1-1
Penalva do Castelo-Caldas ....................... 2-0
Abrantes-Pampilhosa ............................... 2-0
Benf. Castelo Branco-Tourizense .............. 2-1
Torreense-Anadia .................................... 1-0

Classificação

P J V E D F-C
Nelas  9  3 3 0 0  8-3
Sp. Covilhã  7  3  2  1 0 7-2
Abrantes 7  3 2 1  0  5-2
Torreense 6 3 2 0  1 4-3
Benf. C. Branco  5 3  1  2 0 3-2
Satão 4 3 1 1 1  4-3
Penalva do Castelo 4 3 1 1 1 5-5
Eléctrico 4  3  1 1 1  4-5
Pampilhosa  4 3  1 1 1  1-2
Tourizense 3 3 1 0 2  4-4
Caldas 2 3 0 2 1  3-5
Oliv. Bairro 1 3 0 1  2  3-7
Rio Maior 1  3  0  1  2  1-5
Anadia 0 3 0  0 3 0-4

Próxima jornada

Rio Maior-Torreense
Oliv. Bairro-Nelas
Satão-Eléctrico

Caldas-Sp. Covilhã
Pampilhosa-Penalva do Castelo

Tourizense-Abrantes
Anadia-Benf. Castelo Branco

TOTOBOLA
Concurso dos Órgãos de Informação n.º 38/2007 de 23/09/2007. Prognóstico
“Defesa de Espinho”, Redacção Desportiva:

1. P. Ferreira-Porto ................................................... 2
2. Marítimo-Belenenses ............................................. X
3. Sporting-Setúbal .................................................. 1
4. U. Leiria-E. Amadora ............................................ 1
5. Leixões-Nacional .................................................. 1
6. Olhanense-Beira Mar ............................................ 2
7. Vizela-Rio Ave ...................................................... 2
8. Penafiel-Estoril ..................................................... 1
9. Aves-Varzim ......................................................... 2

10. Barcelona-Sevilha ................................................. 1
11. Bétis-Valência ...................................................... X
12. Roma-Juventus .................................................... 2
13. Manchester Utd.-Chelsea ....................................... 1

Super 14. Braga-Benfica ...................................................... 2

TOTOBOLA
Concurso Extra dos Órgãos de Informação n.º 38/2007 de 25 a  27/09/2007.
Prognóstico “Defesa de Espinho”, Redacção Desportiva:

1. Barcelona-Saragoça .............................................. 1
2. Osasuna-Levante .................................................. 1
3. A. Bilbau-A. Madrid ............................................... X
4. R. Santander-Villarreal .......................................... X
5. Maiorca-Valladolid ................................................ 1
6. R. Madrid-Bétis .................................................... 1
7. Valência-Getafe .................................................... 1
8. Fiorentina-Roma ................................................... X
9. Inter-Sampdória ................................................... 1

10. Palermo-Ac Milan ................................................. 2
11. Lázio-Cagliari ....................................................... 1
12. Parma-Torino ....................................................... 1
13. Génova-Udinese ................................................... 1

Super 14. Sevilha-Espanhol .................................................. 1
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No próximo dia 21

AXEspinho
em

assembleia
Nos termos dos seus estatutos, a Academia
de Xadrez de Espinho convoca todos os seus
associados para que estejam presentes no dia
21 de Setembro, pelas 21.30 horas, na Nave
Polivalente, para uma sessão ordinária da
assembleia-geral.

A reunião terá a seguinte ordem de traba-
lhos:

Leitura da acta da assembleia-geral anteri-
or; leitura e votação do relatório e contas corres-
pondente aos exercícios de 2005 e 2006 com o
parecer do Conselho Fiscal; outros assuntos de
interesse geral.

Xadrez na Nave

Formação
Já começaram os treinos dos escalões de
formação da Academia de Xadrez de Espinho, na
Nave Polivalente.

Entretanto, eis os academistas espinhenses
apurados para a selecção nacional nas camadas
mais jovens: Rui Cardoso, Pedro Pereira, William
Norio Fukunaga e Filipa Ribeiro também já
começaram a trabalhar.

As aulas têm sido ministradas por João Cálix,
director técnico da Associação de Xadrez do
Porto, segundo as lições e ensinamentos da ex-
escola soviética de Zloty, eminente mestre e
professor de xadrez na Universidade de
Salamanca (Espanha).

Torneio
de preparação

Baixinhos
e Panterinhas

empatam
A Escola de Futebol Eliseu/“Os Baixinhos”
recebeu no sábado, no Complexo Desportivo de
Cassufas, em Anta, a Escola de Futebol
Panterinhas, do Boavista Futebol Clube, para um
encontro de escolas que serviu essencialmente
para preparar a nova época desportiva na ver-
tente da competição.

O encontro decorreu da parte da manhã,
com jogos muito animados.

Escalão 1997:
EFE “Os Baixinhos”-EF Panterinhas ........... 8-8

Escalão 1998:
EFE “Os Baixinhos”-EF Panterinhas ........... 2-3

Escalão 1999:
EFE “Os Baixinhos”-EF Panterinhas ........... 5-8

De realçar que, este ano, irão competir sob
a égide da Associação Desportiva da Freguesia
de Anta/Baixinhos três equipas de escolas orde-
nadas da seguinte modo: Escolas A, nascidos em
1997; Escolas B, nascidos em 1998; e Escolas C,
nascidos em 1999.

Segue-se (no sábado) o União de Coimbra

Segunda
parte

“inexplicável”
No primeiro jogo caseiro da nova época de
futebol veterano, o Académico de Espinho não
se deu nada bem… sendo goleado!

Na etapa inicial, a equipa espinhense contro-
lou completamente o adversário, com várias

oportunidades para dilatar o marcador que até
então lhe era favorável, mas os seus avançados
não estavam nos

seus dias…
Depois, tudo se alterou “inexplicavelmente”:

os jogadores de Vidago fizeram o que quise-
ram, levando o jogo para um resultado que
castigou duramente os visitados.

Com arbitragem regular, valeu o excelente
convívio, reforçando a amizade com uma das
antigas equipas do futebol dos menos novos.

No próximo sábado, o Académico de Espi-
nho desloca-se a Coimbra, para defrontar o
“velhinho” União de Coimbra.

Académico de Espinho, 1
Ribeira da Oura, 4

Jogo no campo do Relâmpago No-

gueirense, em Nogueira da Regedoura.
Árbitro: Zé Amadeu.
Clube Académico de Espinho: Ro-

cha; Adriano, Mário, Fernando M. e Pardal;
Moreira, Abílio, Dias e Carlos Alberto;
Martinel e Miguel.

Jogaram ainda: Daniel, Guedes, Outei-
ro, Sérgio, Maia e Zé Beto.

Treinador: Zé Beto.
Grupo Desportivo Ribeira da Oura

(Vidago): Cláudio; Gilberto, Azevedo,
Fernando e Mário Jorge; Feiló, Amílcar, Zé
Manel e Anderson; Bruno e Rafael.

Jogaram ainda: Miguel e Filipe.
Treinador: Paulo Veiga.
Ao intervalo: 1-0.
Marcadores: Adriano (1), Anderson (2),

Feiló (1) e Amílcar (1).

Torneio de Futebol de Veteranos S. Mateus (Viseu)

Luso
Venezolano
ganha Taça
Disciplina

Para iniciar a época de 2007/2008, a equipa
de veteranos de futebol do Centro Social Luso
Venezolano deslocou-se até Viseu para partici-
par no 13.º Torneio de Futebol de Veteranos S.
Mateus, que decorreu no campo de treinos
(relvado sintético) do Estádio do Fontelo, sob
muito calor (cerca de 35 graus).

No jogo de abertura deste torneio
quadrangular, a equipa da casa venceu o Luso
Venezolano por 2-0 e o Régua ganhou ao Joane
por 3-0.

No jogo de atribuição dos terceiro e do
quarto lugares, o Joane venceu o Luso
Venezolano por 2-1, enquanto, na final, o Régua
foi derrotado pelo Académico de Viseu por 2-1.

Após a competição realizou-se o tão espe-
rado convívio, numa magnífica quinta, onde
nada faltou graças à boa organização da
equipa anfitriã.

Foi durante o convívio que se procedeu à
entrega de prémios e de troféus, com a troca
de lembranças entre as equipas participan-
tes.

O Centro Luso Venezolando acabou por ser
muito aplaudido por ter conquistado o Troféu
Disciplina. Aliás, este é o troféu mais ambiciona-
do nestas provas de veteranos!

Eis os elementos que formaram a comitiva
do Centro Social Luso Venezolano:

Manuel Camarinha (presidente), Silva (trei-
nador), Tibi (técnico de equipamentos e massa-
gista) e os jogadores Acácio, Pinto, Henrique
Vieira, Américo Martins, Manuel Guedes, Domin-
gos Faria, Tozé Carvalho, Carlos Couto, Peixinho,
Manuel Fernandes, Tono Pepe, Jaime, Décio,
José Carlos e Manuel Granja.

De salientar que alguns dos atletas se fize-
ram acompanhar pelas suas famílias.

Ginástica rítmica

Académica
de Espinho

estagia
em Almada

A secção de ginástica rítmica da Associação
Académica de Espinho começou os seus trei-
nos no fim de Agosto, após apenas um mês de
férias. Durante esta semana as ginastas de I
Divisão – Ana Patrícia Alves, Ana Sofia Casta-
nheira, Carolina Leal, Raquel Couto e Irina

Grigorieva – e respectivas treinadoras, partiram
para Almada para realizar um estágio no centro
de treino de alto rendimento. A convite do Clube
Recreativo Piedense estas atletas puderam trei-
nar com as melhoras ginastas nacionais, com
treinos bidiários (três horas de manhã e três à
tarde), aprender com diversas treinadoras com
aulas de dança, flexibilidade, técnica de apare-
lhos e acrobáticos, para assim melhorarem as
suas capacidades. “As ginastas estão muito
motivadas para um novo ano de trabalho, pois
este estágio com a treinadora nacional incenti-
vou-as bastante, sendo da opinião da mesma
que estas ginastas têm um futuro promissor”,
sublinha a treinadora Gabriela Salvador.

Entretanto, durante as próximas semanas a
ginástica rítmica de competição funcionará na
Nave Polivalente e todas as crianças do sexo
feminino que quiserem experimentar esta mo-
dalidade, com idades compreendidas entre os 5
e os 7 anos, poderão dirigir-se a este local das 17
às 19 horas, às segundas, quartas e sextas-
feiras, sem qualquer compromisso.
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OS NOSSOS CLASSIFICADOS

Daniel Rodrigues da Costa
21 anos

de eterna saudade

Sua esposa, nora e neto
vêm, por este meio, partici-
par que será celebrada mis-
sa pelo seu eterno descan-
so, dia 19, quarta-feira, às 8
horas da manhã, na Igreja
Paroquial de Silvalde.

Desde já agradecem a
todas as pessoas que pos-
sam comparecer.

A. Viação Espinho ............. 22 734 03 23
Biblioteca ......................... 22 733 58 69
Bomb. V. Espinho ............. 22 734 00 05
Bomb. V. Espinhenses ....... 22 734 00 42
Câmara Municipal ............. 22 733 58 00

Anta
Farmácia ............................. 22 734 11 09
Farmácia Guedes de Almeida  22 732 20 31
Junta Freguesia .................... 22 734 64 53
Lar da 3.ª Idade ................... 22 733 09 00
Unidade de Saúde ................ 22 733 40 60

Guetim
Junta Freguesia ................. 22 734 42 26

Paramos

Silvalde
Junta Freguesia ................. 22 734 40 17
Unidade Saúde Marinha ..... 22 734 31 01
Unidade Saúde Silvaldinho . 22 734 36 42

Centro de Saúde .............. 22 733 40 20
Cliesp .............................. 22 733 04 10
Clínica Costa Verde ........... 22 734 58 85
Clínica N.ª S.ª d'Ajuda ...... 22 734 26 95
Clínica S. Pedro ................ 22 734 47 14
Policlínica ......................... 22 733 06 40
CTT - Rua 19 ................... 22 733 06 31
CTT - Anta ....................... 22 733 06 61
EDP - Avarias .................... 800 506 506

EDP - Leituras ................... 800 236 236
Estação CP ........................ 808 208 208
Fisioclínica ........................ 22 731 49 86
Brigada Fiscal ................... 22 734 11 96
Hospital Espinho ............... 22 733 11 30
Hospital V. N. Gaia ........... 22 379 42 11
S. Sebastião (S.M.Feira) .... 256 37 97 00
Junta Freguesia ................ 22 734 44 18
PSP ................................. 22 734 00 38

Centro Social ..................... 22 733 08 70
Farmácia ........................... 22 734 63 88
Junta Freguesia ................. 22 734 27 10
Reg. Engenharia ................ 22 734 20 23
Unidade de Saúde ............. 22 734 50 01

Telefones
Úteis

Registo Civil ..................... 22 733 20 60
Repartição Finanças .......... 22 733 20 70
Saneam. Básico (avarias) .. 22 733 58 40
Táxis (Câmara) ................. 22 734 31 67
Táxis Costa Verde ............. 22 734 01 18
Táxis (Graciosa) ............... 22 734 00 10
Táxis União, Lda. .............. 22 734 80 17
Táxis Unidos .................... 22 734 22 32
Táxis Verdemar ................ 22 734 35 00

Tesouraria Fazenda Pública 22 733 20 87
Tribunal ............................. 22 733 13 30

Adriano Dias Oliveira
Seus filhos, noras,

genro e netos, vêm por
este meio, participar que
será celebrada missa por
alma do seu ente querido,
dia 15, sábado, às 19 ho-
ras, na Igreja Matriz de
Espinho.

Desde já agradecem a
quem comparecer.

Missa do 4.º Aniversário do falecimento

praia, lugar de garagem + arrumo.  Preço 132.000 euros. Tel.
227340017 / 966344404 - CGR - AMI 1817.

T2 – NOGUEIRA DA REGEDOURA, usado, 6 anos, 1.º andar,
poente nascente, fogão de sala, 2 varandas e suite. Lugar de
garagem e arrumos. Tel. 227340017 / 966344583 - CGR - AMI
1817.

T4 – S. FÉLIX DA MARINHA, em condomínio fechado, usado, em
óptimo estado, 1.º andar, nascente poente e sul, área útil de
200m2, 2 suites, fogão de sala, aquecimento central. 3 varandas.
Garagem fechada. Tel. 227340017 / 966344583 - CGR - AMI
1817.

T3 DUPLEX SÃO FÉLIX DA MARINHA – Usado, localização única
frente ao mar. 200m2 área coberta e 2 excelentes terraços.
Garagem 2 carros. Com aquecimento e excelente espaços. Salão
com 60m2. Tel. 227340017 / 966116732 - CGR - AMI 1817.

T3 ESMORIZ, novo a 400 metros da praia, 3 frentes, 3 wc´s,
recuperador de calor, despensa, lavandaria, excelente arrumo,
garagem, pavimento em lamparquet. PVP: 115.000 euros. Tel.
227340017 / 966116732 - CGR - AMI 1817.

T2 – NOGUEIRA  – Óptimas áreas. Coz. eq., despensa, fogão de
sala, roupeiros, 2 wc’s, arrumos, gar. e peq. parcela de terreno -
72.500 euros - Telf. 914506327 e 227452130.

RETOMAS DE BANCO - T3 – Ao Picoto. Óptimo estado c/ garagem
- 61.500 euros - Telf. 963129240 / 914506327.

RETOMAS DE BANCO - T2 - Óptimo estado c/ garagem - 40.500
euros - Telf. 963129240 / 914506327.

ADVOGADOS

CERQUEIRA FERNANDES - Advogado - Av.ª 24 n.º 741 s/D 4500-
201 Espinho. Tel./Fax: 227343129. Tel./Fax: 226062116 - E-mail:
cerqueira.fernandes@mail.telepac.pt, 2.as e 4.as das 9 às 16 horas.

  ALUGA-SE

QUARTOS, c/ casa de banho privativa, c/ cozinha, pequeno-
almoço, tratamento de roupa, garagem e TV Cabo mais Sport TV.
Telef. 227340002 ou 227348972.

APARTAMENTOS T0, T1, T2 e T3. Totalmente equipados, com TV
Cabo mais Sport TV, telefone, garagens, limpezas. Rua 62, n.º
156. Telef. 227310851/2 - Fax 227310853.

ALUGAM-SE QUARTOS e APARTAMENTOS T0 e T1. Centro de
Espinho. Contactar: 917524389.

ALUGA-SE APARTAMENTO T1, c/ mobília e sem mobília no centro
de Espinho, junto ao mar e à estação do caminho de ferro, c/
subsídio de renda jovem. Renda: 325 euros c/ fiador. Contactar:
917435455 / 917237972 / 227314659 (noite).

ALUGAM-SE ARMAZÉNS – Um com 150m2; um com 125m2: um
com 90m2. Rua do Paço Velho, n.º 245 - Anta. Tlm. 919252288
- Tel. 227344354.

ALUGA-SE ESCRITÓRIO/CONSULTÓRIO – 2 wc’s, 2.º andar c/
elevador - 90 m2. Possibilidade de 3/4 gabinetes. Centro de
Espinho. Tlm. 968053539.

ALUGA-SE T1 mobilado c/ garagem – 320 euros – entre o
Restaurante Cabana e Hotel Solverde. Aluga-se a estudantes e
professores. Tlms: 918467092 / 961381984.

ALUGA-SE ARMAZÉM com 70m2±, licença de comércio e indús-
tria. Dá para escritórios ou sala de tempos livres, etc. Na Rua de
S. Martinho, n.º 111 - Anta. Contactar: 227328380 / 919104340.

ALUGA-SE APARTAMENTOS T2 - T4 - T5 no centro de Espinho,
totalmente mobilados e equipados, para férias. Contactar:
919152140.

ALUGO T2 junto ao Hotel Solverde, Edifício Moinho de Vento,
frente à praia. Contactar tlm. 937821608.

ARRENDA-SE APARTAMENTO T2 em Espinho, c/ contrato de
arrendamento. Pede-se fiador. Ligar após as 18 horas e somente
pessoas interessadas em ver o apartamento – 914247401 (pro-
curador) ou 918128542 (proprietário).

ALUGAM-SE QUARTOS em casa independente a professores ou
profissões similares. Contactar: 227341707 ou 914284012.

ALUGA-SE T1 EM MOZELOS (em frente aos Correios). De segunda
a sexta. Contactar agência telef. 227642727 ou o próprio telef.
227647449.

ALUGA-SE LUGAR DE GARAGEM – Rua 19, ao lado do Café
Tropicana. Tlm. 914610897.

OFERTAS

CABELEIREIRO – Novidade - pintura, madeixas e colorações - a
baixos preços - Senhoras, crianças, homens e bons serviços,
manicura e pedicura, junto à Feira, nas traseiras do Hospital - Rua
26, n.º 1098 - Espinho – 227326373 / 912508730.

ADVOGADO presta assessoria jurídica a empresas e direito do
trabalho, em regime de avença. Tlm. 936619311.

PASSA-SE

PASSA-SE LOJA com 65m2, 20m2 de montra, armazém c/ 120m2.
Posição central em Espinho. Contactar: 918441244.

PEDIDOS

PRECISA-SE EMPREGADA (m/f) para café. 227320020 /
227324516.

PRECISA-SE (m/f) MANICURE e Pedicure. Tlm. 918496270.

PRECISA-SE EMPREGADA serviço doméstico. Tempo inteiro.
Contactar tlm. 914200844.

RESTAURANTE NA GRANJA precisa ajudante de cozinha ou
cozinheiro e empregado de mesa (m/f). Telef. 227530980.

YVES ROCHER – Precisa de aumentar os seus rendimentos?
Junte-se a nós se gosta de trabalhar. Lucro superior a 30% +
prémios. Sem investimento inicial. Mais informações - SMS:
916754049 / 968950484.

SERVIÇOS

ESTOFADOR - Restauro todo o tipo de sofás, cadeiras, etc.
Orçamentos grátis. Telef. 227344090. Rua do Passo Velho, n.º
217 - Anta.

ESTÚDIOS - LABORATÓRIOS VÍDEO VÍTOR LANCHA - Gravamos
em DVD as suas cassetes de vídeo - VHS - V8 e Super 8mm.
Acompanhe a tecnologia gravando em DVD. Tlm. 918735306 e
962788407.

 VENDE-SE

VENDE-SE APARTAMENTO T2 Dúplex em S. Paio de Oleiros, c/
lugar de garagem + arrumos. Preço: 60.000 euros. Tlm.
914921191.

TENHO 2 APARTAMENTOS T1 na Rua 15 n.º 250 (1.º e 3.º andar
c/ elevador), iguais, voltados para sul, ao chegar ao mar. VENDE-
SE UM (75.000 Euros) e ALUGA-SE O OUTRO (375 Euros/mês).
Bem cuidados c/ mobília e electrodomésticos. Telem: 916734203.

VENDE-SE CASA a necessitar de algumas obras. De 1 pavimento
49m2 tendo 171m2 de quintal. Com 2 frentes. Boa localização.
Óptimos acessos. Em S. Félix da Marinha. Preço: 75.000 euros.
Telef. 227532632.

T2 - STA. MARIA DE LAMAS, c/ 3 anos, r/c elevado, sul/norte,
terraço c/ 50m2, aquecimento e aspiração central, mobília e
electrodomésticos, 2 wc’s, lugar de garagem para 2 carros, mais
arrumos. Urgente. 88.900 euros. Tlm. 912125762.

VENDE-SE T3 no centro de Espinho, remodelado. Sótão com
20m2. Preço: 105.000 euros. Tlm. 913547059.

VENDO T2+1 como novo – 115m2, c/ terraço, churrasqueira,
recuperador de calor, aquecimento central, suite c/ banheira de
hidromassagem, cozinha equipada, garagem e arrumos - S. Félix
da Marinha (entrada de Espinho) - Tlm. 919067185.

EXCELENTE T4 - ANTA – Sala 45m2, garagem individual 2 carros.
Apenas 185.000 euros – Paulo Sérgio P. SMI - Lic.ª 824 AMI – Tel.
227830042 / 917568583.

T1 – S.F. MARINHA – Como novo, 3.º andar, poente, 75m2 + 1
varanda, a 600 metros da praia, excelente vista de mar, aquec.
central, fogão de sala, focos embutidos em toda a casa, cozinha
equipada, caixilharia dupla, banheira hidromassagem, 1 lugar de
garagem + arrumo. Preço: 85.000 euros. Tel. 227340017 /
966344404 - CGR - AMI 1817.

T3 - S. FÉLIX DA MARINHA – Novo, 140m2, caixilharia dupla,
fogão de sala, estores de manivela, cozinha em faia, pré-
instalação aquec. central e aspiração central,  a 350 metros da
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- SANTOS ............................. Rua 19, n.º 263 - Tel. 227340331
- PAIVA ................................. Rua 19, n.º 319 - Tel. 227340250
- HIGIENE ............................. Rua 19, n.º 293 - Tel. 227340320
- GRANDE FARMÁCIA ............. Rua 8, n.º 1025 - Tel. 227340092
- CONCEIÇÃO ... R. S. Tiago, n.º 701 - Silvalde - Tel. 227311482
- GUEDES DE ALMEIDA ... R. 36, n.º 416 - Anta - Tel. 227322031
- TEIXEIRA .  Ctr. Com. Solverde/1 - Avenida 8 - Tel. 227340352

FARMÁCIAS DE SERVIÇO
Sexta (14)
Sábado (15)
Domingo (16)
Segunda (17)
Terça (18)
Quarta (19)
Quinta (20)

Ana Alves de Sousa
Missa

do 1.º Aniversário

Seus filhos e netos vêm
por este meio participar que
será celebrada missa por alma
da saudosa extinta dia 21,
sexta-feira, às 8 horas, na
Igreja Paroquial de Silvalde.
Desde já agradecem a quem
comparecer.

SILVALDE

Maria Amélia Pereira

Suas filhas, netos,
netas e genros vêm por
este meio, participar que
será celebrada missa por
alma do seu ente queri-
do sábado, dia 15, às
17,30 horas, na Igreja
Paroquial de Guetim.

Desde já agradecem
a quem comparecer.

Missa
do 2.º Aniversário

António Marques Dias
Agradecimento e Missa do 7.º Dia

FUNERÁRIA N. S. D’AJUDA – SANCEBAS E LUÍS ALVES - ESPINHO - TEL. 22 734 51 29

Sua mãe, irmãos, sobri-
nhos e restante família vêm,
por este meio, agradecer às
pessoas que tomaram parte
no funeral do seu ente querido
ou que de outro modo se asso-
ciaram à sua dor. Comunicam
que a missa do 7.º dia se
celebra hoje, quinta-feira, pe-
las 19 horas, na Igreja Matriz
de Espinho. Desde já agrade-
cem a todos quantos partici-
pem na Eucaristia.

Espinho, 13  de Setembro
de 2007

Alberto Maia da Silva
Agradecimento e Missa do 7.º Dia

FUNERÁRIA N. S. D’AJUDA – SANCEBAS E LUÍS ALVES - ESPINHO - TEL. 22 734 51 29

Sua esposa, filhos, noras,
genros, netos, bisneto e
restante família vêm, por este
meio, agradecer às pessoas
que tomaram parte no funeral
do seu ente querido ou que de
outro modo se associaram à
sua dor. Comunicam que a
missa do 7.º dia se celebra
hoje, quinta-feira, pelas 19
horas, na Igreja Matriz de
Espinho. Desde já agradecem
a todos quantos participem na
Eucaristia.

Espinho, 13  de Setembro de 2007

Prof.ª D. Maria Teresa
de Matos Coelho de Oliveira
Agradecimento e Missa do 7.º Dia

FUNERÁRIA N. S. D’AJUDA – SANCEBAS E LUÍS ALVES - ESPINHO - TEL. 22 734 51 29

Suas filhas, genros, netos
e restante família vêm, por
este meio, agradecer às pes-
soas que tomaram parte no
funeral do seu ente querido ou
que de outro modo se associ-
aram à sua dor. Comunicam
que a missa do 7.º dia se
celebra hoje, quinta-feira, pe-
las 19 horas, na Igreja Matriz
de Espinho. Desde já agrade-
cem a todos quantos partici-
pem na Eucaristia.

Espinho, 13 de Setembro de 2007

Júlia Maria de Matos Coelho de Oliveira Lima
Isabel Maria de Matos Coelho de Oliveira Castro (Belucha)

Casimiro Milheiro da Volta Lima
Rui Jorge Ferreira de Castro

Sara Isabel Lima
Ana Raquel Lima

Maria Teresa Castro
Rui Pedro Castro

Filipe Ferreira

Joaquina da Silva Santos

Sua família vem por este meio comu-
nicar que será celebrada missa por alma
da saudosa extinta, dia 15, sábado, às 19
horas, na Igreja Paroquial de Anta.

Desde já agradecem a quem compa-
recer.

Missa do 1.º Aniversário

Guilhermina de Sousa Pinto

Missa
do 8.º Aniversário

Seus filhos, genro, netos
e demais família vêm, por este
meio, participar que será re-
zada missa, por sua alma, dia
17, segunda-feira, às 19 ho-
ras, na Igreja Paroquial de
Paramos.

Desde já agradecem a
quem comparecer.

(Viúva de João Ricardo Pinto Romeira)

José Manuel da Costa Pereira

Sua família vem, por este meio, par-
ticipar que será celebrada missa por sua
alma, dia 19, quarta-feira, às 19 horas, na
Igreja Matriz de Espinho. Desde já agra-
dece a quem comparecer.

Missa do 5.º Aniversário António Pinto Pereira
Missa do 2.º Aniversário do falecimento

PARAMOS – ESPINHO

Celebrar-se-ia no dia 16, do-
mingo, o teu octogésimo aniver-
sário, agora que faz 2 anos que
nos deixaste.

Neste momento de recorda-
ções de vida, mas também de au-
sência, choramos a tua partida.

Sua esposa, filhos, genros, nora,
netos e demais família, comunicam
que será celebrada missa em sufrá-
gio de sua alma, sábado, dia 15, às
19 horas, na Igreja Paroquial de
Paramos.

Paramos, 13 de Setembro de 2007

Maria de Jesus Ferreira da Silva - esposa
Armando da Silva Pereira - filho

Maria de Lurdes Ferreira Pinto Rodrigues - filha
Fernanda Maria Ferreira Pinto Amorim - filha

Joaquina de Jesus
Agradecimento e Missa do 7.º Dia

FUNERÁRIA N. S. D’AJUDA – SANCEBAS E LUÍS ALVES - ESPINHO - TEL. 22 734 51 29

Seus filhos, nora, genros, netos,
bisnetos e restante família vêm, por
este meio, agradecer às pessoas que
tomaram parte no funeral do seu ente
querido ou que de outro modo se
associaram à sua dor. Comunicam que
a missa do 7.º dia será celebrada dia 18,
terça-feira, pelas 19 horas, na Igreja
Matriz de Espinho. Desde já agradecem
a todos quantos participem na Eucaristia.

Espinho, 13 de Setembro de 2007
Luís António
Maria Teresa

Maria Evangelina (Lina)
Julieta de Jesus

Carlos Alberto Oliveira Pimenta
Agradecimento e Missa do 7.º Dia

RUA 36 – ANTA

Sua esposa, pai, irmãos, irmãs,
cunhados, cunhadas, sobrinhos, so-
gra e restante família agradecem a
todas as pessoas amigas que esti-
veram presentes no funeral do seu
ente querido ou de outra forma se
associaram à sua dor. Comunicam
que a missa do 7.º dia, por sua
alma, será celebrada domingo, dia
16, pelas 11 horas, na Igreja Paro-
quial de Anta. Desde já agradecem
a todos quantos participarem na
Santa Missa.

Anta, 13 de Setembro de 2007

AGÊNCIA FUNERÁRIA DE MARIA DE LOURDES - Anta - Espinho - Tels.: 22 734 06 09 - 22 734 88 55

D. Irene Pinto do Couto
Agradecimento e Missas do 7.º Dia

Seu marido, filho, nora, neta e
demais família vêm, por este meio,
agradecer a todas as pessoas que
estiveram presentes no funeral da
saudosa extinta. Participam que serão
celebradas missas do 7.º dia, domingo,
dia 16, às 9h15, na Capela de N.ª Sr.ª
do Mar (Silvalde) e terça-feira, dia 18,
pelas 19 horas, na Igreja Matriz de
Espinho. Desde já agradecem a todos
quantos participem nas Eucaristias.

Espinho, 13 de Setembro de 2007

AGÊNCIA FUNERÁRIA HENRIQUES & M. OTÍLIA, LDA. — Telef. 256 75 27 74
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NOSSA SENHORA DA AJUDA 2007NOSSA SENHORA DA AJUDA 2007
PROGRAMA

DIA 14 DE SETEMBRO – sexta-feira

(Largo da Câmara - 21h30)
• Guitarras Costa Verde
• Paulo Sérgio

(Praia da Baía - 21h30)
• Calipso

(Coreto da Capela - 21h30 - 0h30)
• Banda Bairros e Carregoza

DIA 15 DE SETEMBRO – sábado

(Largo da Câmara - 21h30)
• J.M.Baptista

• Paulo Julião

• Bernardo Henrique

(Praia da Baía)
• Bandaneia

(Coreto da Capela - 15 horas - 1 hora)
• Banda de Espinho
• Banda de Silvalde

DIA 15/16 DE SETEMBRO
– Sábado e Domingo

(Praia da Baía - 0 horas)
• Espectáculo pirotécnico

DIA 16 DE SETEMBRO – domingo

(Largo da Câmara - 21h30)
• Irene Vieira
• Olga Duarte
• José Raul (a abrir)

(Praia da Baía - 21h30)
• Brisa do Mar

(Largo de Câmara - 10 horas da manhã)
• Banda de Paramos

(Coreto da Capela - 15 horas - 1 hora)
• Banda de Paramos
• Banda de Melres

DIA 17 DE SETEMBRO – segunda-feira

(Coreto da Capela - 21 horas)
• Tuna Musical de Anta

DIA 21 DE SETEMBRO – sexta-feira

(Bairro Piscatório
- 21 horas à 1 da manhã)
• Fredy Carvalho
• Miguel & Miguel

É já amanhã à noite,

a partir das 21.30 horas, que

o Auditório de Espinho (AdE)

recebe pela primeira vez,

desde que foi inaugurado,

 um espectáculo de ópera,

“La Descende d’Orphée

 aux Enfers”, de

Marc-Antoine Charpentier.

Apresentado pelo Ensemble Barroco La Nave
Va, o espectáculo conta com a encenação de
Jacob Jan de Graaf e direcção artística de António
Carrilho.

O bilhete normal custa 7 euros; preço redu-
zido (5 euros) para espectadores com mais de 65
ou com menos de 25.

Entretanto, também já está definida a pro-
gramação do espaço para os meses de Setem-
bro e Outubro.

No dia 21, o Auditório de Espinho recebe
mais um concerto da Orquestra Clássica de
Espinho, com um programa que inclui obras de
Elgar e Tchaikovsky, assim como Schostakovich.
Este concerto apoia o projecto “Construir o
Futuro” da Cerciespinho.

A fechar o mês de Setembro, no dia 29, o
Moscow Art Trio, uma das formações russas
mais interessantes do novo jazz, traz ao Auditó-
rio de Espinho uma fusão de música folk, os
blues e elementos clássicos.

Outubro abre com uma das melhores
vozes portuguesas da actualidade – Cristina
Branco que no espectáculo do dia 13 presta
homenagem a Amália Rodrigues, não esque-
cendo as canções do seu último disco de
originais, “Ulisses”.

Segue-se um concerto comentado da Or-
questra da Escola Profissional de Música de
Viana do Castelo – “Obras portuguesas para
Orquestra” – no dia 20, e a apresentação do
Ensemble Mediterrain a fechar o mês de Outu-
bro, no dia 26.

De 29 de Setembro até 15 de Novembro, o
edifício da Academia de Música de Espinho
também recebe a exposição de fotografia “Altas
Luzes, com imagens da autoria de Rita Carmo,
um dos nomes maiores da fotografia musical
que apresenta em Espinho o trabalho editado no
livro fotográfico “Altas-luzes”, publicado em 2003
pela Assírio & Alvim, onde se mostram imagens
de Sérgio Godinho, Teresa Salgueiro, Jorge
Palma, Nirvana, Prince, PJ Harvey, Iggy Pop,
Massive Attack, entre outros.

Sandra Soares

“La Descende d’Orphée aux Enfers”

Amanhã há ópera
no Auditório de Espinho

Na zona central
da rotunda

da “porta” nascente
de Espinho

Veios
de água
causam

supressão
temporária

de faixa
Devido a veios de água, esboçava-se o
aluimento do eixo central da rotunda que entronca
a Rua 19 com o IC24 e os acessos norte/sul da
A29, forçando a intervenção urgente da empre-

sa pública Estradas de Portugal.
Por isso, a faixa interna da via circular foi

temporariamente suprimida ao trânsito.

O maior congestionamento do tráfego ocor-
re nas denominadas “horas de ponta” no início
da manhã e ao fim da tarde e, naturalmente,

aquando das feiras (semanal à segunda e reven-
da à sexta).

Lúcio Alberto

Foto SS
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